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Hiüief dos comerciales 
c n f r e R u m a n i a y e l R e k h 

e ^ í j gefMno-íninaiw 
mCQxeói.—Han te rminado las ne 
^iadopes pol í t ico , comerciales 

^•pe ios gobiernos a l e m á n y r u -
^^•c firmándose los correspon-
feites acuerdos. 

m un comunicado se dice que 
tas negociacionese h a n sido d i -

& par te , rumana , por e l 
^p res iden te del consejo, A n t o -
escuf y ^ P a x ^ alemana, por e l 

¿frustro plenipotenciar io , Clodtus. 

traáo 

5 M 

'¿¿usolida el acuerdo l a cola 
oración m i l i t a r y e c o n ó m i c a entre 

Ü dos pa í se s , poniendo en m ú t u a 
armamentos •iisoosíci-jn los armamentos p ro 

ÍQS y laa pr imeras materias, i m 
i t a n t e s para l a guerra. • 

ifepceíl a los esfuerzos del Go
bierno r tunano y a la c o l a b o r a c i ó n 
íCü'ióni^a alcanzan u n volumen 

iá(ios' Í kiüf^taño las entregas de pe
na. \ ü^e0 a Alemania . E n general, con 
fe l iW P?te acuerdo se h a n hal lado nueva 5 

entre y ¿03ibüidades de in tercambio pnti-e 
u ^ 4 vexicM* y Eumania.—Efe. 

C O M I t l \ Z 4 L 4 EVACUACION DE S E B A S T O P O L 
S e c o n s i d e r a i n m i n e n t e e l d e r r u m b a m i e n t o d e s u d e f e n s a 

Beríín.— La ar t i l ler ía alemana ha 
bombardeado, día y noche, fea posi
ciones fortificadas Sebastopol, i n 
forma el enviado del "Voelklscber 
Beobacfater" a l a oona de operacio
nes. 

Añade que varios fortines han sido 
conquiatadoíf y que una vasta zona 
es tá a punto de ser asaltada por for
maciones de carros de combate, es
peciales, apc^-adoy por la ar t i l ler ía . 

K l corretaponsal de guerra afirma 
que en k> s-uceaivo se ope ra r á con 
tr-ayor rapidez y que eT\ estas ope
raciones co laboraráu todas las aT' 
mas del ejército aíexoán, —Efe 

—o— 
Ber l ín . - - t*a v ía f é r r m de Mur-

mansH. ha sido interrumpida en doa 
puntos en Ta jornada úl t ima, a con
secuencia de ios ataques efectuados 
por los bombarderos y ios Stukae 
aíBímanes- v 

Durante otro ataque realizado ' por
uña formación aé rea germana contra 
un campamento bolchevique íle la re
gión de Koía-, han ' sido originadoa 
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« P i e a i o s r e s t o s d e J O S E A N T O N I O 

p o r j e r a r q u í a s d e l t r a b i j o a l e m á n 

DepoMhtron una corona en $0 h m W A t X ] f uadeiior 
San Lorenzo de E l Escorial.—Para r end i r homenaje a los res

tos cte J o s é An ton io , h a n llegado los doctorea T h u m , Ehler y H e l -
mling delegado de A r t e s a n í a ex te r io r de Alemania , jefe nac iona l 
tieí trabajo . a l e m á n en E s p a ñ a y jefe local del Frente de Trabajo 
fjemán en M a d r i d . 

lies a c o m p a ñ a b a n los camaradas Vázquez L lebra y Serni , de la 
Obra Nacional de A r t e s a n í a y del Depar tamento a r t í s t i c o de Ar te 
sanía, respectivamente. 

i Fueron recibidos por el alcalde y jefe local , camarada H e r n á n 
Jorge; por e l comandante m i l i t a r de la plaza, s e ñ o r F e r n á n d e z 
Martes; por -el delegado sindical , camarada Del Mora l y por una re 
presentación de ios PP. Agustinos, 

Momentos d e s p u é s pasaron a la b a s í l i c a del Monaster io y. ante \ 
la tumba del Fundador , el doctor T h u r n d e p o s i t ó una corona de 

Q« ,3 ^u^el adornada con cintas de los colores del par t ido Kacional-So
da lista. 

Después, de permanecer unos momentos á n t e l a t u m b a de J a s é 
Antonio en pos ic ión de firmes, recorr ieron los panteones y- l a casa 
capitular donde a d m i r a r o n pa r t i cu l a rmen te los c é l e b r e s t rabajos 
de Ar t e san í a fabricados en la an t igua f á b r i c a de bordados del M o 
nasterio, 

Visi taron t a m b i é n l a bibl ioteca y otras dependencias y e m 
prendieron e l vfeje de regreso a Madrid.—^Cífra, 

daños ea fce cuarteles, aigunos de 
JOB cua te han quedado destruidos. 

Arimteano, han sido atacados el ae
ródromo situado cerca de Murmansk 
y la misma ciudad, Las bombas alean 
zertm varios cobertiaos, cuarteles, ae 
ródromos y barrios de la ciudad. 

Estocolmo.— l ía guarn ic ión de Se
bastopol ha comenzado a evacuar la 
piaasa amjiiarttda en la oscuridad de 
laa primesrtas horas de la noche, anun 
clan de Bcr l in al diario "Aftonblade" 
Se añade que tas fuerzas alemanas, 
después de establecer su ar t i l ler ía en 
nuewas pasick>ttes. lian roto las de-, 
fensas exteriores de la población, 
mientras ios soviets se retiraban ha
cia eil puerto, donde embarcan en 
buques cíe transporte concentrados 
por orden deü mando rojo. La caída 
de Sebastopol se considera inminente 
en Berím.— Hfe 

Ber l ín . - - mi alto mando de las fuer 
zas armadas a.temanas comunica que 
bombarderos alemanes, han atacado 
ayer es oleadas sucesivas, en el sec
tor Sur del frente oriental, las líneas 
de ^aprovisionamiento soviético. E l 
ataque fué He vado a efecto con bom
bas de todos lo© ca-libres. 

Numerosas estaciones han sido al
canzadas de peno y gravemente ave
riadas. Trenes caí-gados de municio
nes y carburantes, que también fue
ron alcanzados de lleno, han-sido pas 
to-de- las llamas.- Kn una estación, al. 
infUunaise el carburante, se originó 
xiii gran incendio. 

Once tnenes cargados de material 
dt guerra ha^t sido dostruide*; ayer. 

en total, por la Luftwaffe. AI propio 
tiempo, los aviones de bombardeo ale 

^ 

D o s c i e n t o s m i l 

t o n e l a d a s h u n d i d a s 

«n ioi leii díot úifimoi 

Por i » \ ú m \ \ m i l m i m 
G r a n Cuar te l General del 

Fuhrer.— Comunicado espe
cial del a l to mando de las 
fuerzas alemanas; 

" E n e l curso de los encar
nizados combates con t r a los 
convoyes eficazmente prote
gidos por l a M a r i n a de g ü e 
r a nor teamericana, comba
tes que en ocasiones han 
durado jornadas enteras, los 
submarinos alemanes han 
h u n d i d o otros 27 barcos, coix 
u n desplazamiento to t a l de 
149.200 toneladas,, a s í como 
u n destructor. 

Con estos éx i tos , unidos a 
los s e ñ a l a d o s en los comunica 
dos mi l i t a res del 10 y 12 de 
Junio, el enemigo h a p e r d i 
do en el A t l á n t i c o , frente a 
la costa o r ien ta l nor teame
r icana, en e l mar Caribe, en 
l a zona del canal- de Pana
m á y en el M e d i t e r r á n e o , 
durante los seis d í a s ú l t i m o s , 
u n t o t a l de 40 navios con 
u n desplazamiento global de 
toneladas 212.000, y un des
tructor" .—Efe. 
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U n e r e p r e s e n t m i ó e d e l 

frente de Juventudes q M e m m ú m 

P a r a a s i s t i r a l C o n g r e s o d e W e i m a r 

M a d r i d , — U n a r e p r e s e n t a c i ó n portfante cer tamen a r t í s t i c o , a l 
del Fren te de Juventudes, i n v i t a 
das por las Juventudes alemanas, 
s a l d r á hacia dicho p a í s con e l fin 
de asistir a l Congreso de Weimar . 

De-spuéSj e i n v i t a d a t a m b i é n d i 
cha r e p r e s e n t a c i ó n por las j u v e n 
tudes i ta l ianas , i r á n a Florencia, 
donde t o m a r á n par te en u n i m -

D o c e m i l p r i s i o n e r o s e n C i r e n a i c a 

R o m m e l s i g u e a t a c a n d o e n A f r i c a 
CI^CO G E N E R A L E S B R I T A N I C O S 

M I S I O N E R O S 
Eetliii —Doce mi l prisioneros, 660 

juques, cerca de 300 cañones y gran 
"ptidad de camiones br i tánicos han 

^ptm^wios por las tropas del así como ei hecho de que algunas ' niomfentos ge l ibra es una bata|la de. 
r áel 
pábííc 

A 

los prisioneros se encuen 
cinro generaligs, que son: Sieg-

Los centros militares estiman el E l Cairo'.— La guarnic ión de To 
hecho de que "una gran parte d© hruk no ha entrado aún en fuego 
región desíértica situada al Sur de declaran Sos circuios militares br i tá 
Knightshridgie se encuentra bajo ©1 , nicos de EJ Cairo. . 
deminio de ía^ fuerms alemanas' 

que a s i s t i r á n representaciones del 
Eje y de los p a í s e s amigos. 

E n esta m a n i f e s t a c i ó n di! ar te , 
los camaradas e s p a ñ o l e s repre
s e n t a r á n e l " G r a n Teat ro Mundo'* 
de C a l d e r ó n , que tiene c a r á c t e r de 
auto sacramental e s p a ñ o l . H a r á 
l a r e p r e s e n t a c i ó n e l cuadro a r t i s -
co del Frente de Juventudes de 
Murc ia , y como fondo musica l i r á 
una se lecc ión del coro p rov inc ia l 
del Frente de Juventudes de M a 
d r i d , u n solista de piano y una so
l i s t a de voz. 

En t o t a l , son 30 lo^ camaradas 
del Frente de Juventudes que se 
desplazan, a los cuales a c o m p a ñ a 
r á n altas j e r a r q u í a s del Par t ido 

M a d r i d . — Las j e r a r q u í a s que 
p r e s i d i r á n la r e p r e s e n t a c i ó n del 

S a ^ r ^ e X ^ S í ? 

\ 

LO! ^ la Norte de Africa, du 
los aeluaJes combates de Gíre
se declara de fuente compe-

'1,^!d WüUa^x, " ^ ¿ T d e ar t i l ler ía de 

unidades aiemainas, de reducida lm-. tanquee y que las formaciones ale-
portancía , íáe encuentran en E l Aden/ manas han vuelto a:poner en ejecu

ción su- plan pr imit ivo de atacar a 
mNCARl\rl2UD03 COMBATES 

K I Cairo.— Comunicado br i tán ico : 
"Durante la jema-da del viernes he 

sost uvieíron ene arn iaades c ombatea 

Tobruk por mediodía, 

. m i n i ^ ^ ^ ^ de la prLmera bri,gada 
# (;ci^rce áe í isaí to; Charles Bucher, 

^""tn hi^^3,1216 d« l'a <ié¡cima brigada 
1 ^ ü&S^ Cla-ude ValenÜn. coman-

W f d& ar tu i«r ía de la 5a divisdón 
el almirante W^lter Cowan. 

^ ^ A S UNIDADES A L E M A N A S 
^ ENCUENTRAN E N E L A D E M 

^ i í o . — Las fuerzas alemanas 
r^n ^-acoílo E l Adem, en Mar-

p f a . ' ^ t á n integradas por u n » 
í̂&te12 ^í^mpleta de tanques, según 

tea. rJ^ círculos militares ingle-
í^és de haber intentado \"en-
^sistencia de E l Adem, la 

SAI) 

0 0 

id ló^ . 
5SO ce-

^ S u i ó su camino hacia el 
¿ireoción a Acroma. 

1 "Cai,f0^Umi*a nlemana partió'^ de. 
^ ¿ ^ ^ a ¿ja^ii,^'^ siendo dete-
_ <i ^ avance por una forma-» 

k í í g í í Z ^ ^ 1 ^ br i tánicos al Sur de 

rechazado un ataque enemigo, apo-r 
yado .por la aviación, contra E l Adem 
MAS BO>lBu.VKDEOS 

Berlín. — Los br^nftarderod y los 
Stukas alemanes ^an atacado con 
éxito en A f r ' Otel Norte las con
centraciones u.e automóviles bri tánlr 
coa. Numerase^ de eíftos vehículo^ 
fueron de¿ftruído3 o averiados por 
la? bombas alemanas. 

Durante la úl t ima jomada, los 
aviones l ígems de bombardeo' de ía 
Luftwaffe han atacado, una vez móe. 
loe aerr»drotnos empíaiaados en Va iSr 
ia de Matta. 
COMBATES D E EXTKAORDINA» 

R I A VIOI^ENCIA. 
E l Cairo,— Oorabatetí de extraordi

naria vioieivcirt. eotr^ Tobruk y E l 
Adem. Las . «.. alemanas inten
tan recfaa^ar a taa ir.gic.iaa hacia E l 

manas pa ra asist ir a i Congreso de 
Weimar , son las siguientes: secre
t a r i o nac iona l del Frente de J u 
ventudes, camarada V i e ñ e t a ; r e g i 
dora cen t ra l del servicio, Ju l ia A l 
c á n t a r a ; aux i l i a r cen t ra l del ser
vic io de l exter ior de la Secc ión 
Femenina del Frente de Juven tu 
des, Luis M a r í a A r a m b u r u ; asesor 

Z T t ^ ^ J ^ ? nac iona l de C u l t u r a y Ar t e del 
Frente 

• BerKn.—Los aviones alemanes han, 
atacado al Sureste de Bi r Hakeim, 
importantes columnas: br i tán icas de 
carros 
concentraciones br i tán icas motoriza 
das a l Sur de Acroma. 

m u « l i o l i i l i t e i n 

; un füim» u w . 
Tokio.— Existe una posi

b i l idad de l i t i g io entre I n -
gla ter ra y Estados Unidos, 
s e g t a e l portavoz del Go
bierno j a p o n é s , con mot ivo 
de l deseo del segundo de 
estos pateen de que l a U n i ó n 
de Repubiicaa Socialistas So 
v ié t i ^aa , declare l a guerra a l 
Jxipói i ,—Sí» 

de Juventudes. Luis de 
ISosa; asesor nac iona l de Sanidad, 
! J e s ú s F e r n á n d e z Cabezas; delega-
' do p rov inc ia l del Frente de Juven
tudes, Lostau; camarada J o s é Ojes 
to, del servicio del exter ior del 
F ren te de Juventudes; camarada 
M e r c l i . jefe de protocolo, y E n r i 
que Llovet , t a m b i é n de l a Delega
c ión del servicio exter ior del F ren 
te de Juventudes; y los camaradas 

; V í c t o r Gragoso, Alber to M a r t í n 
Gamero y e l maestro Te l l e r í a . 

| D i r i g i r á l a secc ión de teat ro del 
Frente de Juventudes la camara
da Paloma Pardo. 

Todas estas, j e r a r q u í a s s a l d r á n 
el p r ó x i m o lunes. E l viernes se u n i 
r á n a e.3ta e x p e d i c i ó n l a delegada 
nacional de la Secc ión Fiemenina, 
l a secretaria nacional y l a secre
t a r i a nacional de A u x i l i o Social.— 

manes atacaron un ae ródromo 
c s m p a ü a enemigo. Doce aparatos que 
se encontraban en el suek» fueron 
destruidos por la acción de las bom-
1?ae".—Efe. , ¿ 

_ • . - ' • • 

Eatocolmo.—Un desembarco inglés 
en Murmansk, esperan loa círculos 
militares alemanes de Helsinki , ee-
gúii informan de la capital finlande
sa al diario sueco "Nya Daglit Alfó-
banda". Hasta ahora las fuerzan, b r i 
tánicas se hablan limitado a enviar 
aviación y material de repuesto a los 
soviels por dicho puerto del Océano 
Glacial Ártico. A l parecer, y parsv 
íifrontar un ^eventual intento iogíésp 
de deseanbarco, han sido enviados 
importantes refuerzos aéreos alema.-
nes a la región. . , t 

- o -
. Berlín.— En una información pro

cedente de fuente oficial, que resuma, 
bwj operaciones y los resultados ob
tenidos en el frente del Este duran
te la semana, se dice que al Este 
de Jarkof se desencadenó un ataque 
cío "vastas propoi^cionetí en el cual 
obtuvieron la victoria las tropas ale
manas.— Efe 

GUION 

F I L I A L SENTIDO 
DE LA HISPANIDAD 

AOJE a h o r a tres ni&Sff apro
ximadamente, en tino de 

nnet/tros ed i torüt l e s , d e d u c í a m o s 
las provechosas ensetUnizas deri -
vadets del acuerdo e c o n ó m i c o que 
tteababa de f irmarse :en ¡Madriil 
entre Esp<iñ<t y Ut Argentina. 

Y entonces s e ñ a l á b a m o s v-óm-o 
const i tuñu tal convenio el m á s a l 
io testimoyiio de amor, de solidu-
vidad espiHt-iuUj entre ambos pac 
blos. 

Pues hie.n, 'esc fi l ial sentido -de 
la Hispa nidíul , la unidad augusta 
que entese destino universal for
man millones de seres, Aererft?ro-5 
de nuestro mismo legado, en 
religioso y -en lo formativo^ a c a b a 
nuevantente de revekirse en e l sa 
ludo—cordial y efusivo—que el 
presidente Casti l lo ha •-.dedicado a 
E s p a ñ a en nombre de la Argen
tina. - , 

No , son las suyas declaraciones 
de háb i l p o l í t i c o e n las - que se 
pretenda a lcanzar un efecto s u 
perficial o ~ finalidades p r á c t i c a s 
cdn que [situarse en determinada 
p e s i e f á n 1 ant}e . la horti presente. 
E s esa propia p o s i c i ó n la que 
queda -al margen, para dar \paso a 
hi e x p r e s i ó n vtotó, l<i nxás feha.cien 
te, íá nuís grata , del reconoci7nien 
to de u n pueblo haoia 'la M<idre 
F&paña, a lma mater de l a roaa 
potente que i n u n d ó el mundo con 
sv * lenguaje rkistico, o f r e c i é n d o l e 
el inaprje^iable tóKón de im sentido 
religioso, (escétyeo, ejemplar, de Ja 
vida. 

Porque, en eseyieia, eso vienen 
a significnr las palnbras del pre
sidente Cast i l lo: el m á s preciso 
perfil , el m á s ajustado sentido de 
tá Hispan'idad, que, as i , eleva el 
himno solemne a l<t grandeza se
cular de [ E s p a ñ a , hoy renovada 
por rutas t a m b i é n eternas. 

P o r eso, nuestra phiyna, de CM-
yos punios se desgranan, d i a a 
á'ia-, las emooiones espirituales que 
llegan a l a lma, no p o d í a de jar de . 
recoger este nudo superabundan
te de saturaeiones, que, por ve
nir de A m é r i c a , constituye el m á s 
g r é t o d(e los motivos <le nuestro 
crgullo presente, porque reivindi-
ea en el Mundo la •personalidad 
s e ñ e r a de E s p a ñ a . 

E s e es el eco u n á n i m e que las 
palabras del presidente CastUlo 
han despertado en nosotTOS. Sen
tido frjatertia d@ la '•misión his
p á n i c a , realismo de una hermain-
dadj q^e-, por ser 'eter*na, nadvs 
puede romper, ( j 
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latas de ia Alcaldía: ? t P R E G O N 
d e l a F a l a n g e 

En cmnpHmientc a Jo dispuesto en 
el articulo 119 del vigente Reglamen 
to de Reclutamiento, las Comisiones 
de Quintas de las tres Secciones de 
alistamiento de esta ciudad, pe reuni
r án hoy, segundo domingo del pre-
etnte mes, a las once horas y trein
ta minutos, en el Salón de Ssatones 
de la Casa Consistorial, con al f in 
de dar }ectura^y cerrar defhx'tivamen 
te las listas rectificadas del alista
miento de los mozos correspondien
tes al reemplazo de 1943, cuyas listaa 
no suf r i rán ya más al teración que la 
que resulte a consecuencia de las re-
c'ajnaciones y competencias de las 
que trata el Capitulo V I del citado 
Keglamen-to, dejando para otro Jla-
mamiento a los mozos que resultaren 
emitidos. 

Se advierte que en dicha sesión se 
•oirán y fal larán en el acto cuantas 
incidencias se produzcan respecto a 
la inclusión o exclusión de ali?ún mo
zo, pudiendo presentarse en término 
de tres días las reclamaciones que 
los i n te resados crea n oportu n as, se
gún lo dispuesto en el ar t ículo 121 del 
referido Reglamento. 

Se advierte al público interesado en 
la subasta de las obras de teriíiina-
ción de una galería d& nichos en ei 
Cernen té rio Munic! pal de San José, 
que el plazo de admisión de plLegos 
termina a las doce horas dhí c í a 15 
del corriente mes de Junio. Las con
diciones y demás antecedentes de es
te concurso, están de maniaesto en 
eV Négsocíado de Subastas de Ja Se
cretaria Municipal. 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
De orden del delegado provincial 

riel Frente de Juventudes, se ordena 
a todos los camaradas de la primera 
Centuria de Cadetes de las Falanges 
de Voluntarios, se presenten sin ex
cusa ni pretexto alguno en el patio 
de la Casa del Cordón, hoy domingo., 
a las diez en punto de la mañana . 

N o t a s m i l i t a r e s 
MANDOS 

Se confiere el mando de la zor.a 
de Reclutamiento y Movilización nú
mero 31. al coronel de Infanter ía don 
Luis Molin-er Martínez. 

M E D A L L A DE SUFRIMIENTOS 
POR L A PATRIA 

Se concede al alférez provisional 
fc.lumno de la Academia Mi l i t a r de 
^ l a n s f o r m a c i ó n de 'ingenieros de 
Kurgos, don Francisco VMIota Acha; 
a! soldado del regimiento de Infante-
] ía número 22 José Pere í ro García y 
al soldado de Milicias de Burgos A l 
bino Hierro Nogales. 

PENSIONES ' 
Se dec ida con derecho a pensión 

de 795,50 pesetas anuales, a don Bal
tasar Diez Madrid y doña Dominica 
Ortega Alvarez, de Presencio, y don 
José GonzáJez Martínez, de Villanue-
va la Lastra, y de 693,50,; a don An
tonio Vivar Carrasco, de Hontanas. 

T E A T R O S 
P r i n c i p n l 

ANUNCIOS O F I C I 4 L E S 
m u DE TOROS 

DE BURGOS 
Se subasta ¡a Plaza de Toros de 

Burgos, con lóca les y terrenos ane 
xos. Superficie aproximada, 18.000 
metros cuadrados. 

Detalles y t i t u l a c i ó n y pianos en 
las Oficinas del procurador don 
.José -Ramón de Echevarrieta en 
Burgos, (San Pablo, 11 bajo,», don
de t a m b i é n pueden verse las con
diciones de venta y su precio m í 
n i m o . 

Quienes deseen adqui r i r l a finca, 
se d i r i g i r á n a l d icho procurador en 
sobre cerrado, con l a i n d i c a c i ó n : 
P A R A L A SUBASTA DE L A PLA
Z A D E TOROS DE BURGOS, con
ten iendo u n pliego con el ofreci
m i e n t o y u n resguardo de l a Caja 
Oenera l de Depós i t o s o de cual 
quier Banco de l a localidad, de 
D I E Z M I L PESETAS, depositadas 
a los efectos de esta subasta, .y' a 
d i spos i c ión de aquel, que no s e r á n 
devueltas caso de que el adjudica
t a r i o no suscriba l a escritura de 
compra dentro .del plazo fijado. 

Los pliegos se a b r i r á n en el des
pacho del procurador s e ñ o r Eche
v a r r i e t a a las doce horas del d ía 
12 de Jul io p r ó x i m o . La propiedad 
de l a finca se reserva ei derecho de 
desechar todas las proposiciones o 
de á c e p t a r l a que m á s le con
venga. 

^ A los 8 d í a s de -abiertos los so
bres se d e v o l v e r á n sus resguardos 
de diez m i l pesetas a quellos c u -
•yas ofertas no hayan sido acepta
das, y se a v i s a r á a a q u é l a quien 
se le haya adjudicado, .por medio 
¿Le ca r ta certificada, para que en 
t é r m i n o de diez d í a s y en una de 
las Notar las de Burgos, firme la co 
rrespondiente escr i tura y entregue 
e l precio, del que se d e s c o n t a r á n 
las diez m i l pesetas que depos i tó . 

iio ¡ m i 

l ian Í Ü O M i m 
S u r t i r s e i d e B u r g o s 

H a b i é n d o s e ext raviado ei resguar 
do. de d e p ó s i t o t ransmisible n ú m e 
r o 6.403 de fecha 16 de Febrero de 
1940 comprensivo de pesetas n o 
minales M I L en dos Obligaciones 
6 por 100 E m i s i ó n de 1927 de l a 
C o n f e d e r a c i ó n Sindical H i d r o g r á 
fica del Ebro n ú m e r o 38.513 y 
o8.515 expedido por el Banco H i s 
pano Americano, Sucursal de B u r 
gos a nombre de don Evaristo To
r r e López y d o ñ a Sabina P é r e z 
Diez inds. ¿e hace púb l i co dicho 
e x t r a v i o a los fines s e ñ a l a d o s en e l 
a r t í c u l o 71 de los Estatutos del 
Banco y a p e t i e i ó p del interesado 

% Í ntes de extender duplicado del 
..mencionado resguardo. 

S u c u r s c i i d e B u r g o s 

Habiendo sufrido e x t r a v í o los s i 
guientes resguardos de depós i t o 
transmisibles; 

N ú m e r o 4.792 de pesetas nomina 
les 2.500 Deuda Ferroviar ia 4 por 
100 e m i s i ó n 1929 (convert ida) en 
cinco títíulos serie i A, 18.129 al 
18.133r y 

N ú m e r o 4.793 de pesetas n o m í n a 
les 48.500 Deuda Perpetua In t e r i o r 
4 por 100 e m i s i ó n 1930, en 17 t í 
tulos serie A. n ú m e r o s 846852 al 68; 
ti s e ñ e B . n ú m e r o s 177840 al 44; y 
serie C. n ú m e r o s 175714 al 16, y una 
serie D . n ú m e r o 4824; expedidos 
por e l Banco Hispano Amei ' icano 
Sucursal de Burgos, con fecha 8 
de Agosto de 1938, a nombre de 
don Esteban S e d a ñ o Sanz, se hace 
púb l i co por medio del presente 
anuncio, para que si t ranscurr idos 
quince d í a s desde su p u b l i c a c i ó n 
no se ha: presentado r e c l a m a c i ó n 
alguna, expedir u n duplicado de los 
resguardos extraviados, quedando 
anulados los primeros y exento el 
Banco de toda responsabilidad con 
respecto a los mismos, de confor
m i d a d con el a r t í c u l o 71 de ios 
Estatutos de este Banco. 

f ia i lK i n i n m i m 
en el Parque de Semillad 

Militar de la Sexta Región 
Carpintero: ü n o . 
Mozos-faeneros: Dos. 
Estas vacantes s e r á n cubiertas 

conforme a las disposiciones v igen
tes. A las instancias, de p u ñ o y 
l e t ra del interesado, a c o m p a ñ a d a s 
de l a d o c u m e n t a c i ó n acredi ta t iva 
de m é r i t o s , se u n i r á n l a pa r t ida 
de nac imien to / ce r t i f i cado de a n 
tecedentes penales y de a d h e s i ó n " 
a l Movimiento , as í como de cuan
tos comprobantes de t rabajo con? 
sideren oportunos a c o m p a ñ a r y 
s e r á n dirigidos a l s e ñ o r Director 
de este Parque 

Las instancias s e r á n presenta
das hasta e l d í a 25 del actual a 
las 12 horas 

Burgos, 13 de Junio 1942 

En esta semana "Medina" 
te ofrece en sus p á g i n a s : 
"6 de Jun io" por L u i s - M a r í a 
de Aramburu . " E l Corpus", 
por Eugenio Serrano. " M u 
jeres que trabajan*', por S i l -
vya . Deco rac ión . Cuento. T a 
reas de l a S. F, por H e m á n -

. • dez P e t í t . A p a r i c i ó n de una 
g r a n ' p á g i n a i n f a n t i l . "El 
Mago Lumbreras". Una casa 
de campo. Teatros. Deportes, 
y a í i e ü a d e s ^ C o n s u l t o r » . 

Conchita Piq m y su Compañía 
de Arte Español 

Es Conchi ta Piquer una de las 
figuras de ese e s p e c t á c u l o , t a n f re
cuente, de las variedades. Y sin 
embargo, actuando en u n campo 
sobre e l que tantos y tantos a r t i s 
tas desenvuelven sus- actividades, 
descuella con luz propia , con des
tellos de p r inc ipa l estrella. 

Asi, ayer, en el P r inc ipa l , en las 
dos sesiones de su p r imer d í a de 
a c t u a c i ó n , el m á s caluroso éx i t o 
la rec ib ió , como nuncio indudable 
del que le espera hoy, y , a d e m á s , 
en premio merecido a su labor de 
ar t is ta , no ya en la propia e x h i 
b ic ión de su gracia y s i m p a t í a 
creciente sino t a m b i é n en cuanto 
a sus facultades, en progresivo 
aumento. 

y , para final, considerando su 
figura cen t ra l como m a t r i z del es
p e c t á c u l o que p r e s e n t ó ayer, t a m 
b i é n le corresponde u n sincero 
aplauso. Porque su C o m p a ñ í a de 
ar te e s p a ñ o l r e ú n e be l l í s imos n ú 
meros de u n gusto depurado, y a 
l a pa r ar t is tas de prestigio, que, 
en modo alguno, desmerecen del 
que a q u é l l a t iene b ien ganado. 

Así, las bellas estampas de b a i 
les de, M u g u e t - A b a i c í n ; y las 
danzas de Carmel i t a Vázquez y las 
intervenciones de R o d r i - M u r , todo 
en suma, hacen del e s p e c t á c u l o del 
P r inc ipa l una p r imera manifes ta
c ión de arte en esta complicada 
gama de las variedades. 

E l clasicismo de "La Malena" y 
"La Ignacia" , l a belleza de Ana 
M a r í a de los Reyes y l a delicada 
sonoridad que Marchena y S a n l ú r 
car dan a las cuerdas de l a gu i t a 
r ra , c ie r ran e l m a g n í ñ e o conjunte 
de q u é ' n o s ocupamos. -

U n g r a n éx i to , repetimos, e l de 
ayer. O t r o g ran éx i to , auguramos 
el de hoy. 

Consejo diocesano 
delas jmotsdeü.C. 
Conferencias sob ré San Juan de 

la £ r u z 
Con mot ivo de celebrarse este 

a ñ o el 4.° Centenario del nac imien 
to de este Santo y doctor insigne 
de la Iglesia Universal , el Consejo 
Diocesano de las J ó v e n e s de A. C. 
ha tenido unas conferencias d u 
rante los d í a s 8, 9 y 10 descorr ien
te mes. . 

L a p r i m e r a estuvo a cargo del 
R. P. O t i l i o C. B . quien, con l e n 
guaje de admirable na tu ra l idad y 
belleza, d i s e r t ó sobre el t ema "As
pecto h u m a n o de San Juan de la 
Cruz". 

E l ' segundo d í a h a b l ó el R. P. V . 
L a r r a ñ a g a S. J. sobre "San Juan 
de la Cruz tMaestro de Esprntus", 
d e s a r r o l l á n d o l o con su e r u d i c i ó n 
c a r a c t e r í s t i c a en el estudio s i n t é 
t ico de la Obra "Subida a l Monte 
Carmelo". 

L a tercera y ú l t i m a conferencia 
estuvo a cargo del doctor don Da
m i á n P e ñ a R á m i l a quien, con pre
cis ión y c la r idad de lenguaje e s 
t u d i ó a "San Juan "de l%Cruz como 
poeta m í s t i c o . 

Todas ellas d e s e r t a r o n g ran i n 
t e r é s por la figura del Santo, entre 
las numerosas j ó v e n e s de A. C. 
que asistieron. 

Hoy domingo d í a 14 se c e l e b r a r á 
el Ret i ro mensual en l a Parroquia 
de San Lorenzo a las cinco de l a 
tarde d i r i g ido por e l s e ñ o r Consi
l i a r io Diocesano. 

Es obl igator ia la asistencia de 
todas las socias. 

L a palabra de "ADXÍÜO Social" 
P o r e l c a m i n o d e u n o c a m p a ñ a 

FITA 5ANTAFE 
DECLARADA DE UTÍUDAD|PUÜLICA 

Pdcser premio en La Exposición de! Coogreao 
Nacional de Medicina. Madrid. Ma>o 1941-

V e n t a e n Farmacias 
Censara Sanitaria nam. 1001 

La Prensa en genersJ y en espe
cial la de Burgos, ha. bstitío plumas 
recientemente en loa y benepláci to 
ú e "Auxi l io Social", con un revuelo 
de orientaciones, normas y e júmulos 
que esta I>eiegación Provincial no 
puede menos de agradecer con s'it;s-
facci^n descubierta y entusiasta. . 
' E l mismo público ha parado mi • ri
tes en la reciente Orden Ministen-U 
f?obre la obligatoriedad del Emblema 
er, determinados lugares y circuns
tancias. Los inspectores de las cues
taciones juntamente con las huciias 
volcadas sobre la Caja de Administra 
ción. acusan un acierto en el que or
dena y una disciplina cn:los que cum 
píen sin regateos ni destempladas 
protestas. 

Ello demuestra claramente que los 
nuevos modos do postular han mejo
rado de factores en las cuestaciones 
quincenales de "Auxil io Social". No 
ha sido ventaja solamente para las 
camaradas postulantes' que sotare to
do en los días crudos y heladores de 
invierno despertaban la admiraciTin 
compasiva, de las gente, ni tampoco 
para el t r anseún te que se Veía ines-
peradamentí? detenido en medio de 
la calle, al salto de la ocasión, tal 
vez cuando menos le importaba dete
nerse. 

A parte de esto, la ventaja ha sido 
profunda, ínt ima, esencial; ha calado 
en las mismas raíces fuertes y vigO* 
ix)sas de la. Inst i tución, dando a los 
emblemas una exigencia ju^ta qua 
aquello sobre quienes recae no pue
den eludir con sentimentales razones 
) cómodas posturas. Ante el pobre 
que abre con la hucha su mano ham^ 
biienta sobrede! mostrador o taqui-
l is de un espectáculo divertido y ale
gre, la postura m á s cómoda y el sen
timiento m á s razonable para todo ciu 
dadano español no puede ser sino la 
caridad y la limosna cristiana. A la 
mano del que pide hambriento ha de 
responder de grado o por imposición 
de la justicia la mano del que derro
cha harto .y satisfecho. Volver la es
palda, cerrar los oídos y desviar los 
ojos ante la desgracia siempre reme
diable del- prójmo, vale tanto como 
retorcer el corazón y- echar la SpgC) 
con el nudo corr erizo al cuello de to
do noble sentimiento humano. 

¿Qué concepto tiene de !a sociedad 
el que en medio de ella vive ajeno a 
sus dolores, insensible a sus desgra
cias, despreocupado en medio de tan 
tas y tan hondas preocupaciones mor 
rales ?—Vol un ta r i amen íe desgarrado 
de la gran masa sociaí, id se viere al
gún día caído en la desgracia, no ten 
d rá derecho a reclamar subsidio del 
Estado o amparo del indivkhio par-

* la 

ticular. Y ¿quién puede decir, 
tos los trastornos de la vida y 
"vaivenes de la fortuna, '̂de este av?* 
nc beberé" ?— ^ 

La filosofía de] refrán español 
cuerda a cuantos nacimos sujetos 
sed, «el deber de no enturbiar las 
sociales con agitaciones tan faj^ 
de misericordia comd* ibenas de p0j* 
tico cieno miserable. Que la ens^ña^ 
za refranera, asequible a las ¿¿¡¿T 
gencias más romas, nos sirva de ie" 
ción oportuna, aviso saludadlo y p^* 
vechoso preventivo. No contribuir ^ 
algún modo a ia Obra de "AUXÍJ^ 
Social", especíaimeñte en los dlae ^ 
post i lación, cuando en menester* 
.-ruperfluos se emplean los medios 
fortuna tal vez a la vista del pob-
y del hambriento, es enturbiar el 

agua que el c ía menos pensado <Dio. 
no lo quiera), por culpa nuestra t e / 
dremos necesidad de beber. 

hoce 3 0 u ñ m 
Del 0 I A K I O DE BURDOS comS-
pondiente a l mié rco le s 12 de Sunfa 

ñe 1912 
En el convento de Madres de 

Dios ha fallecido a los 46 a ñ o s de 
edad, l a religiosa d o ñ a Carmen 
P é r e z Cecilia, perteneciente a mía 
de las fami l ias m á s estimadas ea i 
Burgos. . me 

Del D I A R I O M BUHOOS corres
pondiente a l Jueves 13 de Juni^j 

ae 1913 
Ha tomado poses ión de inspec

tor pov inc ia l de Sanidad' don Ádoi 
fo Monjedo Escudero. 

—En el a l m a c é n de vinos de la 
calle de V i t o r i a n ú m e r o Í0 se 
vende v ino t i n t o de RibeTa, a 21 
c é n t i m o s litxa, de V a l d e p e ñ a s a 25, 
clarete a 30r blanca a 25, Jerez 
para enfermos -a 1,50 y cosuenda 
a 0,80. 
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BAÑOS DE CI1GH8 
R I nom 

Agnias sutfurosas, s u í f ú m a s , nitro, 
genadas. Exito enorme en laa enfer
medades de-ia pSeL Indicadas en las 
de garganta, bronquitis y ai'tntJsmo. 
Precios económicos. Pidan foletos. A 
Iti kil-óHietros de Miranda.-; .. 

PODRA ADQUIRIR SD RECEPTOR 
T E L E F U M K E N 

presentará CD fom m i m m moátfos 
Venta exclusiva en Burgos, 

¥ A P E R O 
Val i ado l id y Falencia (Frente a B e í e g a c i é n de Hacienda) 

B o l s a d e ¡ a i R r o p i e d a d 
L l a n a de Afuera, 7, 1.° — T e l é f o n o 2175 

O C2 A S I O g*i 
Vendemos en L a Castellana, chalet de reciente consferucción 

en piedra m a m p o s t e r í a , siete habitaciones confortables, cale
facc ión , cuar to de b a ñ o , cocina y hue r t a con á r b o l e s fmtales . m 

Precio m ó d i c o 

E L SEÍÍOR 

D. IICOLAS HVABEZ RUYAL 
( M a e s t r o j u b i f a c f o j k 

^ fa i lec ió el d í a de ayer a 4os 90 a ñ o s á e edad, 
habiendo recibido los S. S. y l a B e n d i d ó r de Su Sant idad. 

Q . E . P . O . 
Sus. h i jos don Rafael , don Ladislao, d o ñ a Semproniana. do
ñ a M a t i l d e y d o ñ a Sabina; h i las p o l í t i c a s d o ñ a J u a n a Alón - , 

so, d o ñ a Lucia Herrera, ' d o ñ a Jesusa Va^tcavado, {nietos, •• 
biznietos y d e m á s f ami l i a . 

Supl ican a sus amistades se dignen asistir a l en t ier ro y 
funera l que se c e l e b r a r á n e n l a iglesia parroQuial de San Ol í 
Abad el p r imero hoy , domingo a las CINCO Y M E D I A y e l 
segundo el lunes a las NUEVE, por cuyos actos de car idad les 
q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos 14 de J u n i o de 1942. Vivía. L a i n Calvo 10. I 
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• nangkok.—En r e p r e s e n t a c i ó n de 
¿2 dfi S.000.000 de aimas, se h a n 
Manido en ^sta cap i ta l m á s de cien 
rvegados indios, para asistir a la 
i n f e r e n c i a de l a independencia 
^idia, Q^e se c e l e b r a r á del 15 a i 22 
•el nies corriente, s e g ú n ha decla-
Oldo ante la3 periodistas, el de-
' de La I n d i a en el Asia Or ien 

Rash Beha r l Bose, se encuen
dan ent re los delegados indios 
^ue han llegado del J a p ó n , de 
^anchur ia , Shanghai . F i l ip inas . 
i íaia5ia, Borneo, B i r m a n í a y T a i 
landia,- a s í como de-l E j é r c i t o i n -
¿i0 en Malasia , etc. 

En la conferencia, se e s t u d i a r á n 
i03 medios adecuados que p e r m i 
tan a los indios v i v i r en el e x t r a n -
-ero. con e l f i n p r i m o r d i a l de co
laborar en l a obra de. l i be r ac ión 
de ia I n d i a . 

Rash Beha r i hizo observar q i ^ la 
guerra en e l 'Asia Or i en ta l , presen
ta a los Indios una ocas ión ú n i c a , 

ya que se t r a t a de l i b r a r las 
naciones a s i á t i c a s de l a domina -
cióji a n g l o n o r t e a m e r i c a n a y de 
establecer u n orden nuevo. 

A ñ a d i ó que pa ra l a reconstruc
ción del Imper io b r i t á n i c o , l a I n 
dia puede ser piedra angular y, 
por lo t an to , l a l i b e r a c i ó n de este 
p a í s , debe revestir el m á s vivo i n 
t e r é s para todas las naciones que 
luchan contra G r a n B r e t a ñ a . 

T e r m i n ó su d e c l a r a c i ó n , dicien do 
que, con ocas ión de esta conferen
cia se c o n s t i t u i r á una comis ión 
permanente, fo rmada por indios 
que v iven en Asia Oriental .—Efe. 

Teatro Principal 
Hoy domínsoí a U-a 7 15 y \ l d< la aóchc 

DESPEDIDA DE 

C o n c h i t a P l c f u e r 
Coo su bílllaate Compafiia 

N u e s t r a c o r a l e n S a n S e b a s t i á n 

s ios [ I n i I Í Í Q É M n l l i l l í S 

ea el l ü o M n le la i i l s l le i l i i 
-• 

El Orfeón Donostiarra dedicará hoy una fíeifa a (oí burgafeiei 
(De nuestro enviado capeeial) 

San Sebastráfl, 14. una madrugada. 
—Como ayer, después de la l luvia de 
la noche, d ía espléndido de sol, que 
ha sido aprovechado por los orfeo
nistas, que e s t á n encantados de la 
excursión y sie hallan en buen estado 
ae salud, para trasladarse a I rún , 
Fa,sajes, ect, y visitar la población, 
sus Muscos y su bahía incomparable 
de L»a Concha. ' 

Y así-jlleg^ui las siete y cuarto de 
te tarde, en que ha de comenzar da 
nuevo su labor. . 

Dos nuevas actuaciones y dos nue
vos éxi tos clamorosos • para nuestra 
masa coral, refrendados por los en-, 
entusiastas y sinceros\ aplausos con 

que un púbiieo escogido y selecto ha 
premiado la acertada ac tuac ión del 
Orfeón y por los juicios laudatorios 
que, tanto el maestro Gorostidi, di
rector del Orfieón Donostiarra, como 
los crí t icos de arte, de los periódicos 
de San Sebast ián, le han tributado. 

Como ayer, en medio de grandes 
aplausos han i-epíetido nuestros cora-
listas varios números , mereciendo 
destacars'e el "Estudio número 10". 
de Chopin y el "Danubio Azul", de» 
Straus-s, así como "La Canastilla" y 

"Jota número dos", con que cerró 
sti actuación, 

'A la función de la í a rde ha asis
tido el alcalde de San Sebast ián, que 
ayer no pudo hacerlo por tener que 
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j j ^TENGION DE INDESEABLES 
Madrid.— Trece individuos han si

do detenidos por la policía por tra-
ücar en ar t ículos intervenidos, aten
tar contra 1^ propiedad o ser carac
terizados -elementos rojos y, entre es--
ios últimos, Eugenio Vargas/ Vera, 
.que se signiíicó durante el dominio 
iñarxista y formó parte del batal lón 
"Pablo Igteias"* Destinado al ser
vicio de imiestigación del coman
dante. Barceló, tomó parte 'en ' regis-
tjos. detenciones y asesinatos de 
personas adictas al Movimiento Na
cional.— Cifra ; 

ENFERMERAS A A I . E M A N I A 
Madrid. - E l próximo lunes por la 

noche, en el expreso de Irún, sa ldrán 
con dirección a Alemania 21 cámarar 
das enférmelas de la Sección Feme^. 
rima que re levarán a las que forma-
Tan en la primera expedición de vo-
"3i/ntarios de la División Azul. 

LLEGADA DE NAUFRAGOS I N -
• G L E S E S . 

Las Paünas.— Con cuarenta y cin
co náufragos ingleses recogidos du
rante su t ravesía , llegó procedente 
•de la Argentina el • caigo español 
"'Monte Orduña" . Los naúfragos que. 
>-an desembarcado en este puerto? 
Vertenec^in a la dotac ión de un per 
tiolero inglés hundido en el Atlánti
co por submarinos alemanes.— 

TRIPLE A L U M B R A M I E N T O -
Badajoz. En un parto triple ha 

dado a luz con toda felicidad un ni-t 
ñc y dos niñas, Francisca Sdlis La* 
"vado, esposa del bracero de Aceuchal 
francisco Hermoso Gonzíilez. Tanto 
Pá madre, como los recién nacidos, 
m encuentran en perfecto estado, 

XJN GHAN H O T E L E N VALENCIA 
Valencia.- - Bajo la presidencia del 

alcaide, se ha celebrado esta mañana 
^na reunión de las fuerzas vivas de 
falencia, para tratar de la .construc 
^ioñ, de un gran hotel, que, se de-
'•^mintuía de este modo y que estu
viera en consonancia su capacidad, 
> ameblaje con el rango de la ter-

capital de España . 
Todos los concurrentes prestaron 

*u asentimiento, en v i r tud de lo 

( i inte fii» u unerti 
s 11 n j j i m 
s*br& r e l a c i o i a t tfipiomáticas 

t ^ f1^1 lor.cllnense u n acuerdo, en-
¿ e ei C a n a d á y l a URSS, en el que 
jQ ^ P u l a que los Gobiernos de 
ÍNOV?09 A c i d e n establecer 

•c¿ ?nes c ü p l o m á t l c a s y proce
dí ai cambio de representantes. 
U ^ 0 1 ^ ^ 0 en^re en vigor inme-dla-
" p r i l t e y 110 íierá rat i f icado. 

tíiHrí t i n a d o el documento, redac 
(uo en ing lés v n i í o . ñ o r Maiskv. 

t i 

cual se ha acordado la consti tución 
de una soc i edad e nc arprad a de - la 
realización del proyecto. 
ACCIDENTADA DETENCION D E 

UNA B A N D A DK ATRACADO
RES ; . ; • .i _ - y&mitot 
Granada.--- Una banda de atraca

dores ha sido detenida por la poli
cía, según nota facilitada por el go--
b i e r no c i vi 1. Los c om pone nt es de Ip, 
banda que se encontraban en una. 
barber ía de la plaza de las Marianas 
dispararon sobre los agentes de la 
autoridad, que se vieron en la necer 
Udad de repelar la agres inón/ -

A consecuencia del tiroteo resulta
ron muertos dos de los atracadores 
y otro, herido, se dió a la fuga; pero 
fue detenido posteriormente, , tras 
sidad de repeler la ^agresión. 

Momentos antes del. suceso fué de
tenido también el últ imo componen
te de la citada banda, que había co
metido numerosos clesmanes. Fueron 
capturadas armas y metálico . proce
dente de s us f ec h o rías. 

ResuUá herido grave el agente, del 
servicio de investigación y vigilancia 

de F. E. T. y de las JONS, camarada 
Luis Arostegui Sánchez, que se unió 
a los agentes voluntariamente en la 
detención de los atracadores. 

Una mujer y un niño resultaron 
también heridos levemente. E l agen
te Aro^tegui, qué se encuentra álgc# 
mejorado de la herida que padece 
ha sido visitado por el gobernador 
civi l , alcalde y delegado de servi
cios.-- Cifra. • 

NUEVOS ACADEMICOS 
Madrid.— En sesión celebrada por 

la Real Academia de la Historia, 
han sido elegidos acadén^icos de nú
mero don Emjtio García . G-órnez, don 
Liego Angulo Iñiguez y don Arman
do Cotarelo, los tres catedrát icos de, 
la Universidad, y el conde de Roma-
nones.-- Cifra 

CELIA J IMENEZ V U E L V E A ALE
M A N I A 
Madrid.—- Ha regresado a1 Alema

nia la delegada de la sección feme
nina de F. IS. T. y de las JONS en 
la capital del Relch, camarada Celi<> 
jiménez, locutora en la emisión es-

¡ pecial dedicada a la División Azul 
por Radio Berlín. Es portadora de 
los mensajes que le fueron entrega
dos por las madres de los heroicos 
\oluntarios, para éstos.— Cifra 

E L MAESTRO DE PERIODISTAS 
"DESPERDICIOS" CONDECORA
DO CON LA M E D A L L A DE ORO 
D E L TRABAJO 

Bilbao.— El día 1S, por la tarde, 
será impuesta la medalla. de oro del 
Trabajo, al director de "La Gaceta 
del Norte", don Aureliano López 
Recerra, decano de los directores de 
periódicos de España . ^ . 

E l acto se ce lebra rá en el salón de 
f:estas del Ayuntamiento. 

U N A F O R T U N A D O . 
Santander.— E l número 8.448 pre

miado con 140.000 pesetas, en el sor
teo de ay-er de la Loter ía Nacional, 
ha correspondido ín tegramente al di
bujante de una fábrica ,de betún, don 
Pedro Leiva. A l ver el capicúa efi. 
el escaparate de una Adminis t racióh 
le ag radó y lo compro para él solo. 

| ingles y ruso, por Maisky, 
it^"*l,.'rtfior ex t r ao rd ina r io v m i n i s -
n " Plenipotenciario de la URSS 
^el nate£15 y &0F e' ^p resen tan te 

^ais.íí^á en l a rnl^ma capi ta l . | 

Niicifrei colabora^orci 

H a y i f l a r r u e c o s 
L a s r e i a e i o n e s c o m e r e i a l e e 

. P o r R a f a e l d e R O D A 

iaf> portuguesas y e s p a ñ o l a s de los 
siglos X V y X V I , logrando la com~ 
paftia de los Cinco Gremios de M a 
drid. ustLfruztar Í'Í, 7>í,ouopoíio comer-' 
c ia l de Casablanca , a pesar dé. las 
perturbaciones cansadas por la pira* 
t t rk i \en los siglos X V I y X V I I . 

E-n el.siglo X V I I Í , los sultanes, s in-
t ¡ endose impote)it-es pa-ra imponerse 
o los piratas, que sustraian .de sus 
ingresos ' e l importe . del diezmo dé l 
valor d e ' l a s mcrcanoias introducidas 
en sus territorox, v i é r o n s e obliga-dos 
a fomentar el comercio exterior, 
adoptando,, entre otras ruedidtts de 
orden iaterior^ Ut politiza, d f Jos tro* 
tudas c o n w r c k ú e s . E l primero de los 
ccnceriaclos con E s p a ñ a data del LF 
de Mayo de 1767, negociado en M a . 
¡ r o q u e c h por Jorge J u a «•'. E l m á s im
portan-te, en ese sijfio, e "indiscutible-
)heHte el m ó s completa y el m á s he-
e.eficioso pam. E s p a ñ a y para, los in-
U r e s e s de la civ-ilizaci6n, que hasta 
f¡iton<ses se habla, celebrado", f u é el 
f irmado en Mequinez el 1 de Marzo 
de 1799 poí- G o n z á l e z Stilmó*1, coma 
pienipote-ibCfario e s p a ñ o l y por j e l 
G r a n V i s i r B e n Otmaiv, en represen--
t a c i é n ffe S.M. Jer i f k i n a ; el cual tra-. 
todo c o n i m i i ó en vigor hasta, el ce-. 
hbrad,o e-n Madrid el 20 de No\->ieni~ 
hre'de 1861, que f u é etíncerta-do coma 
d e r i v a c i ó n del T r a ü t d o de paz con 
que t e r m i n ó nuestra G u e r r a de Afr i 
ca . 1 ' 

Arp .se concretan esas convcyiciones 
a establecer meros acuerdos comer
ciales entre los dos patees, sino efue. 
censagrando las relaciones de pa^ y 

i a-misiad, se ' extienden al reconoci-

Se ha Jiecho resal tar el hermeti-fi-
tno' de Marrueq&s. c a r a c t e r í s t i c a que 
d i ó métixxt a qû e se le cipllcase la ca-
l i f i cac ió} \ de "China del Occidente". 
ftfn embargo, el aislamiento absoluto 
e-:- u n vniposible; lo mis-mo para los 
individuos que p a r a los pueblos. Y 
asi h a 1 podido decirse que entre la 
cr i lk i nmsulnuma y xla orilla crist ia
na del M e d i i e r r á n e o no estuvieron 
nunca comptetanieute - intemimpidas 
las relaciones comerciales. 

E n lo q u é coneiernc a. E s p a ñ a , ptte-
dr a f irmarse que desde la conquista 
di Marruecos y de la E s p a ñ a v i s i g ó 
t ica por los á r a b e s , se e s t a b l e c i ó una 
c e r r i é n t e de intercambios que s ó l o 
e. ccpclonalmente f u é '• interrumpida, 
ev. el tiUnsc.urso de los siglas. Y esta 
e x p a n s i ó n k;onberc*aJ, no se mantuvo 
s é l o entre tas costas m a r r o q u í e s y 
loe. de Al-An<faXus, sino que a l c a n z ó 
¿ e f í a k t ^ importancia con los puer
tos del Reino de A r a g ó n , antes y des
p u é s de que sus í^rr i tor ios fueran 
ccupadi íS por los sarracenos. Pedro 
m el G'itand¡ieJ que f u é el primer mo-
uorca que c o i w l h i ó é i n i c i ó uwa po-
Vtica a fr icana , se p r e o c u p ó yde /o-
mentar e l comercio no sólo con el 
Mag¿eb*el-Aks<t, si-no con todos los 

p a í s e s africanos del M e d i t e r r á n e o 
c e n t r a r y oriental. '• 

. Manntecos alimenta.ba^ esa corrien
te conwrckd por los pun tos 'de la cos
ta- .mcd i t erñáwea , que, andando • el 
tiempo, habUtn de ser p í a l a s espa
ñolas.; Ceuta, emporio de producc ión , 

fy e x p o r t a c i ó n , cuyo artesanado mere
c i ó f'n su tiempo los m á s c á l i d o s elo
gios de L e ó n el Africano.: el P e ñ ó n 
de tfélez de la Gomera^ con la anti-
gua c iudad costera d-e B a d i s ; Alhu
cemas y Melii la. l* 

L a regulark lu í l de los intercambios 
estaba asegurada, en v ir tud de con
venios Hbremente concertados entre 
crist ia nos y musulnya.nes, siendo aJ 
principio 'simplemiente verbales, otor
g á n d o s e d e s p u é s inediantc actas es
critas )/ traeí-ucidas, hasta que llega
ron a establecerse -interreucionesi 
co-rmulares, que se t r a d u c í a n en ver-
dadrtps t-ratitdos luía fe míes , en los 
que se consignaban reciprocas ga~ 
ruitt¡a.s para la seguridad de í a s per
sonas, de los bienes g d ,̂ las transac
ciones, y se J i jaban r e g í a s o condicio
nes p a r a la entrada y sal ida de las 
Vt ercancias. , 

ZJOS ptkerfos de la costa a t l ú u t i c a 
se abtf.n a l t r á f i c o con las conqnis-
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presidir la procesión del Sagrado Co
razón de Jesús ; ei presidente de la 
Comisión de Fomento y la Junta d i 
rectiva en pleno del Orfeón Donos-
ü a r r a , que, queriendo corresponder 
%Í saludo de Castilla que ha t ra ído 
et-ta embajada, ha decidido obse
quiar con una fiesta de arte, en sus 
salones a nuestra masa .coral. 

Quiero deatacar el rasgo delicadí
simo de las señor i tas orfeonistas 
burgalesas que, demostrando su fe 
y piedad, dedicaron al Sagrado Co-
razjón do je^ms, en su fle&ta que se 
celebraba ayer, el magnífico ramo de 
rosas y claveles que, en nombre de 
lae oti-as coralistas, recibió la seño
r i ta que por vez primera desempe
ñaba el papel de "gigantilla", ramo; 
con el que fueron obsequiadas por 
IÍ:. Colonia burgalesa, que se está des--
viviendo par atender y obsequiar a 
IOÍ- orfeonistas, a los que quería de
dicar otra fiesta, de la que ha 'de-
íi.stido para que estos puedan asistir 
a la que ofrecerá el Orfeón donos
tiarra. . ; 

Como ayer. la presentación del Or-
feón Burgalés e intervenciones lite-
rawaá' han estado a cargo de los se
ñores Ruiz Covanera y P á r a m o . 

Y con esto ha terminado la actua
ción en la ciudad donostiarra, donde 
nuestra masa coral deja g ra t í s imo 
recuerdo. 

Mañana se dedicará el día al des
canso para marchar en la madruga
da del lunes a Bilbao. 

J . V. , 

E l Fuero del Traba jo 
consti tuye el Código í a u d a -
m e n t a l de nuestra p o l í t i c a 
sotúal . Es cr is t iano en cuan
to a su sentido eterno y por 
ello respcaide a un tono 
eminentemente e s p a ñ o l . 

ir'fcMto de derechos e intereses en f a 
vor dé los e s p a ñ o l e s , tales como el 
levantar edificaciones con autorí.z<í-
c'i'ón del Gobierno jerifiano, el de 
el detecho de comprar terrenos y de 
del libre ejercicio del culto catól ico^ 
p'iactiCar la pesca en l a s costas de 
Rjarruecos, ta entrada libre en los 
puertos de las embarcaciones mer
cantes de ' ambas naciones, etc. 

E l nivel e c o n ó m i c o de Marruecos 
no permitia d e s a r r ó l l a r u n a corrien
te comercial intensa. L a evoluci-ón 
del comercio m a r r o q u í se in i c ia con, 
el establecimiento • de los Protectora
dos. P a r a apreciar su intensidad bas-
foná tener en a tenta que el t r á f i c o 
m a r í t i m o del Marruecos a t l á n t i c o se 
c i f r ó en 50 m ü t o n e s de franc0s, el 
a ñ o 1906, y el del Marruecos orien
tal en 12 -millones. É l volumen total 
rf'í las imporUwiones y exportacio
nes no pasaba, de 65 millones cuan
do se c e l e b r ó la Conferencia de A l 
ai a iras . Pues bien, esa c i fra se e l e v ó 
a 250 'mütones de francos en 1915 y 
alcanz-ó SI* punto culminante en 1929 
con un volumen que e x c e d i ó de 3.500 
millones de francos, declinando des
p u é s , con motivo de la cr i s i s , a c i fras 
inferiores a los dos mil -millones: «• • 

E l r é g i m e n de libre cotoenrrencia 
estableci<%o en Algeciras* no só lo ten
dió, a paral izar las actividades pro
ductoras del Marruecos jalif iano, s i 
no que doblaba este m a l con el qile 
r e p e r c u t í a en las relaciones comer-
jia.les con E s p a ñ a , puesto que la ma
yor parte de Jas importaciones pro
ced ían de p a í s e s extranjeros. E s t a 
segundd con.seenen&ia, tan adversa 

'• v a r a nuestros intereses como humi-
'Í7ÍT>ÍÍC para el prestigio nacional, es 
lo que hu venido a reparar nuestro 
glorioso Movimiento. • 1 

Hablen los n ú m e r o s . E l voluman 
de las 'm+portacion-es, en millones 
d( pesetas, f u é de 56.7 en 193-i; de 64 
cu el a ñ o 35; de 60,5 en 1936 y ííe 105,4 
e'í 1937. P a r t i c i p a c i ó n de E s p a ñ a en 
esas importaciones: 29,87% en el a ñ a 
34; 31,25 en el 35; 33,9-4 eu el S6. y 
79,86% en el a ñ o 37. 

Corno se- ve, el v iraje fué redondo, 
y • su corolario inmedia-to la dismi
n u c i ó n proporcional de por/ot; en dlvi 
sos extranjeras , no pudo ser m á s 
h a l a g ü e ñ o . Desde nuestra guerra de 
Uberaciión, el p r o g t e é o es constante, 

Pero esto es t e í n a para otro ar-
tirulo. : i . • ^ j 

file:///oluntarios
http://con.se


V I D A E T E R N A 

Evangelio de este día según S. Lucas 
"llf ?aT!lt!;llliiii!J mil i í l 

Bu aquél tiempo, solían los publi-
cfiüos y pecadores acercarse a Jesús 
yara oír le; y los escribas y fariseos 
Murmuraban por eso diciendo: Mi 
rad cómo se familiariza con los pe
cadores y come con ellos. Entonces 
1 ee propuso esta parábola : ¿ Quién 
y.a*' de vosotros que teniendo cien 
•^eja?. y habiendo perdido una, no 
deja las noventa y nueve en el monte 
y no vaya en busca de la que se per
dió hasta encontrarla?. Y en hajlán-
dola, se la pone sobre los hombros 
Muy gozoso y llegado a casa convoca 
« sus amigos y vecinos diciéndoles: 
Kegocijáos conmigo porque he halla
do la oveja que se me había perdido 
Aeí os'digo, que h a b r á más fiesta en 
el Cielo por un pecador que t-o arre
piente que por noventa y nueve jus
tos que no tienen necesidad de pe-
jiitencia. O ¿qué mujer, teniendo 
diez dracma^s. si se pierde uno. no 
enciende la luz y barre , toda la casa 
y la registra hasta encontrarla? Y 
«en hallándola, convoca a sus amigas 
y.vecinas, diciendo: Alegróos conmi
go, que ya he hallado el dracma que 
l'.ahia. perdido. Así. os digo, que harán 
*íesta los Angeles de Dios por un pe
cador que haga penitencia. 

Reflexiones i 
;<iué lección tan consoladora y có-

m* abre nuestros corazones a la -es
peranza, el evangelio de este día! 

Bn las dos parábolas que nos ex
pene, el evangelio nos hace ver la 
liondad de Dios y su misericordia in" 
finita, 

J-asús, que en otro lugar del evan-
£*lro nos dice "que no quiere la muer 
ii- del pecador, sino qut se convierta 
y viva", busca a los pecadores y se 
place en comer y conversar con ellos, 
y al escuchar las murmuraciones dí* 
los fariseos, justifica su actuación 
comparándose al buen pastor que va 
en busca de la oveja perdida y al 
"hallarla la carga sobre sua^hombros 
y la trae al redil; y también a. una 
siuier que, habiendo perdido una 
moheda, la busca con toda diligencia, 
hasta hallarla. 

Y no se contenta con esto Jesús, 
sino que a 1 hajUar la o ve j a perdida. 
a3 recobrar al pecador, que se con

vierte siguiendo las inspúaciones de 
BU gracia, por un efecto sólo de su 
bondad, se alegra y se regocija e in
vita a los demás a participar de esq 
alegría. 

Alabemos por t en tó la bondad y 
misericordia de Dios y. confiando en 
su misericordia y su perdón, postré-
monos ante E l si hemos tenido la des 
p lac ía de ofenderle, trabajando por 
clra parte por la conversión de nues
tros prój imos y a legrándonos por 
ello, ya que la conversión del peca
dor, es el mayor bien a que podemos 
aspirar. 

J . V. 

M s a r í t de Recursos de la 

s é p t i i a Zona 

De i n t e r é s para los productores de 
i patatas 

Se recuerda a todos los producto-
rea de patatas de festa 7.a ¡Zona de Re 
cursos iPalencia, Burgos, t^eón, San-
tandi'v y Oviedo), que el próximo día 
1.5 Je ios coirtentes, termina el plazo 
señalado por la Circular número 117: 
ííe 30 de A b r i l úl t imo para presentar 
t a las respectivas Alcaldías la íiciia 
declaratoria Ps-1 con los datos reía-. 
t:vos al primer tiempo declaratorio, o 
íjfa, el de superficie sembrada. 

D e l e g a c i ó n Prov inc ia l del Sindicato 
Nacional é e .Ganader ía de JBargos 
So hace público que por la Comi

sar ía de Recursos de la sépt ima Zo-. 
na, se hallan depositados en Miran
da de Ebro dos bueyes de vida, pues
tos: a disposición de este SindicatQ 
para su adjudicación a los ganade
ro? a quienes interesen. 

Los detalles de la adjudicación se* 
rán facilitados en las oficinas de 
nuestro Departamento. 

deAbastecísi lentos j T f i D s p t e s 

De i n t e r é s para t$«r> 1*» t r j i u i - i 
pó r t á r t ag 

Para r e t i r a r las n ü t f R s tarjetas j 
industr iales que h a n tfe Herar ad - > 

; heridas a l parabrisas &t los j e - i 
' h í c u l o s dedicados a l t raasporte . se 
* prorroga, ,el plazo hasta €\ «tóa 30 

del corriente mes. 

G u í a P r o f e s i o n a l 

O R R A C A 
O C U L I S T A 

X a l n - C t t v e , 1 i Zel i feno 1 3 » 

P e l a l c i u i l a n 
Amplios locales propios para i n 

dustr ia , nueva c o n s t r u c c i ó n , muy 
c é n t r i c o s . 

Informes Mi randa , 9, 2.° derecha 

SANATORIO DE i r a . Srs. DEL PILAR 
!Í O V A R Z I I N 
ERATAMSteNTO D E Ú S £ N F £ E M E D A D £ S 0 1 CORAZON Y PÜLMOM 

I D I r a c í o r : D r . L a í s E l z a g a l m 

C a t a r a n : Fa«rto 13. l.B T e l é f o s a í - 2 4 - 5 i . - - S a j i 8 « b & t M t e 

F i S I r 

S . flRI/íS 

m ü a t A x T Í A S v j m & K M ® 
U M i D X X A : « • IX » i r i t t i g i 

A r t u r o Q I I 
APARATO RESPIRATORIO V CORAZÓN 

RAYOS X 
Co«*aItB de diez K cea 

OeaLcraUtímo Franco, 13 (ante* Ulfe) 
TeJéíono ¿316 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

m m m M m r k mm w m t m t 
m n e & M E B A D ^ i u n L & u v i m 

A i i u l e i o y Kttia, 18, | » , & m m 

3 . V e l a j e © 
P u l m ó n y c o r a z ó n 
Cpnsulta, de 12 a g y Üe 4 a 6, 

SantanUer, !&. 2.° 

Un eabor a sol, a sal, a pólvora y 
e humo ío rmará el ambiente del al
bergue que e) distrito universitario 
de Valladolid ins taJaré en Laredo y 
SA\ que corresponde i r a los camara-
d M del S^ .U. de Burgos. 

' Nuestro? camaradas sen t i r án en sí 
miarnos la ruda y plena vida d«l mar. 
Del mar humilde y cotidiano de 1O£ 
pesca-dore^ y del mar majestuoso de 
tac navios de guerra. Sent i rán sobre 
c^Ios la sombra ominosa y alegre de 
k>¿ cañonea, y sobre lae olas y la* 
espumas, el rodar majestuoso de los 
disparos. 

En su aspecto deportivo el Alber
góte no es un vivero permanente de 
atletas pues >1 deporte no es para 
tiosotrós un culto brutal y pagano al 
músculo, al hombre aislado, sino una 
epcueía de fortaleza física y moral, 
dentro de un espír i tu de comunidad 
donde el hombre deja de estar aisla
do para ser un hombre político, cuyo 
refuerzo se conjuga con el de los de-
más, en la demanda de un fin común., 
atxhe.ntemente sentido. 

Apesar del sentido formativo del 
deporte en nuestros Albergues, solo 
con él queda rá la formación pljena 
de nuestro^ camaxadas con una i m -
IiiY-seindíble dimensión política y re
ligiosa. "Por ello, so atiende cuidado
samente a estos dos aspectos. 

Un aire castrense v i b r a r á en las 
tensas ílla^ de: nuestros camaradas. 
La disciplina mi l i ta r de nuestros al-
bergtite s;e sen t i rá revivida y reafir-
nia^la con el contacto en estrecha 
esma^adena con. el ejérci to. 

CATEDKA N U E V A 
CAMPA^ÍENTO CASTRENSE 
ESCUELA DE EDUCACION F I S I 
CA 
FORJA D E C A M A R A D E R I A 
Esto son y significan, los Albergues 

Universitarios del SE.U. 

l o s é A l o n s o 
isáíctna Interna, Corazón j W Á ú k 

Consulta fie 11 a I > i 1 S 
Espo lón , 93. T e l é f o n o I f U 

y * Ojedo Carcedo 
APARATO DIGESTIYO í IDTRICIOI 

^aállsls clínlcoo. Sayoa X. MclaboIIatlrii 
Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 '̂UO!1!», 1% l.» 

Teléfono 1667 

Banderas. 
Sombrülas . 
Velámenes; 
Tiendas de 
Campaña . 
Lonas im- © 

L Ü Í S Ta

beada, 3 
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permeables. ^ V I G O 

¿ P O L L O S SANOS? ¿ G A L L I N A S 
ponedoras? Dadles G A L U D I * , 

Farmacias , D r o g u e r í a s 

P o l o b r c u c r u z o ^ Q i 
Por J. M . ^ 

1 1 S 4 B 0 
I 
[| 
IQ 
IV 
V 
VI. 
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c 

Horizontales 
I H a n gobernado en EsnaVo 

I I Tiempo de ver^o. x^ 
I I I Letras de M i r a n c i a — , 

leche (a l revés». 
I V Precedido de una con.se 

nante trozo de mader¿ ' 
Con fa l ta o r tográ f ica cie^ 
t ino. 

V Repugna—Letras de atar 
V I Escritora. 

V I I Valor de los documentos 
mercantiles. 

Ver t iqa leá 
1 C r u s t á c e o m a r i n é . 
2 An t iguo caudi l lo Jlái-bai-i. 
3 Artículo—^tjnnYeEtMQ! Cábula 
4 Tiempo de verbo—Su á&M*\ 
5 Seguido de una ^ I r a , ínai» 

—Apócope de nombre feme
nino . 

5 Inve r t i do apero de labranza. 
7 Insecticida, 

S a l a c i é n a l p r o b l e m a m \ t s r l u 

HORIZONTALES.— I Buiulo; I 
E:lucida; I I I Ne Ami-1: I Y Ave-
Oot; V Na—Onsa; V I OdK®—Os-
V I I Oasis, 

VERTICALES.— Enano: 2 Ele
vado; 3 M u — l a ; 4 fea—Dos; § 
I : m ó n ; 0 Odiosos: 7 Al ias . 

A I m a £ € i i e § 
Amplios t o m a r í a en arriendo 

R a z ó n : Huer to del Rey, IT, bajg 

A l i m e n t e s 
pava aves y ganado. Interesa 
corredor que e s t é m u y relacio
nado con consumidores. Indicar 
referencias. — 

EicriMrt I . K», Vcrgato, 11 
BARCELONA 

« C A S T I L L A » 
D e c l a r a d o d e u t i l i d a d n a c i o n a l 

E S E U IHRS aoii ipo 
Hcor io r f l i co 

D e p ó s i t o d i s t r i b u i d o r y A l m a c e n e s 

J . C A M A R A y i n g e n i e r o 

Carretera de Villojonsalo, núm 10» BURGOS 

BALNEARIO DE ZUAZO 
A L A V A 

t i n o de los principales de E s p a ñ a m a g n í f i c a i n s t a l a c i ó n h i -
d r o t e r á p i c a para e l t r a t amien to de todas las afecciones del apa
ra to respiratorio, bronquit is , asma, la r ing i t i s , y p r e d i s p o s i c i ó n ca
t a r r a l . A l t u r a media, buen c l ima. S i t io t ranqui lo , punto de ve
raneo. 

T e m p o r a d a d e 1 ° d e J u l i o a 3 0 S e p t i e m b r e 

In fo rmes : A d m i n i s t r a c i ó n . 

9«i8tos y «c l« i rm«dode« <U !a t»Qt|e< 
San Juoo, 48 y 50 —Tatófono 1655' 

Consulta de 11 o 1 y dt 4 a 5 

i . Sánchez Díaz 
General Santocíldei, 10, 1.* 

Cosaultet de doce a doa ^ de tres a 

P o L O l > E Z G A R C Í A 
t \ i \ \ n iel \ \ m v á % l i M m á m 

jueves. Rajos X 
Puebla. 1. s e ^ n n é ® 

I . LOPEZ SAIZ 
ilefe d© C l í n i c a del Banf t íor l f 

P s i q u i á t r i c o "San Luis" , 
in fermedades mentales y n«rvl0fAi 
Oonjul ta : s á b a d o s y domingos i f 

11 a 2 y de S a 8 
Calle fie Santander n ú m e r o 9, i . * . 

Centro. Burdos, 

M A N U E L A L O N S O A L O N S O 
i i t ó m a g o . In tes t ino , H í g a d o 

Rayos X , A n á l i s i s 
Calle de Vi to r i a , 28 

Q P T V i r ^ D A i®1 P^ducfoi Je lellesa 
V j l ^ i l > l K J t S * t \ d e iniuperable calidad 
Agua de tocador..- VTSNU 8 
L a p i i de labio» V I S N U 10 
Recambios ^ . VTSmJ 8 
Esmalte para u ñ a j ^ . V I S N U 6 
Bril lantina. . . . . . V I S N U 5 
Xiaplat calniaturat ^ VTSNU I 

pta. (7 tonoáJi 
pt«. (4 tono») 
pts. (4 tonos^ 
¿ita, (7 tonos); 
pta. (S tonos), 
pt*. tono*). 

Y I S N Ü 

S I A N A S 
I A S MAS- B A R A T A S Y MEJOR CONFECCIONADAS 

A l m a c e n e s S I A f l A 
Vaj i l las . C r i s t a l e r í a s , Juegos c a f é . - L a í n Calvo, 22. T e l é f o n o 1495. 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 
Llana de Afuera, 7, 1.° — T e l é f o n o 2175 

V e n d e m o s 
en L a i n Calvo pisos confortables y soleados y amplios locales 
para comercio o a l m a c é n . 

• = • = » 

F I ¡ V C A S 

Antes de decidirse a comprar o vender sus fin
cas visi te nuestras oficinas donde le facil i taremos 
desee 0r Para la3 SUyaS y va:ade(ior Para las ^ 

COMERCIAL BURGALESA; Saattláflr IMel. 1714 

S a n a t o r i o 
o s 

v m . DE i i m m 

CIHUGIA Y ESPECIALIDADES 
Pireetov CacnltaU^c 

B A R A C H O L 
c o n t r a e n f e r m e d a d e s d e l a 

c u e r o c a b e l l u d o ^ e c z e m a s , e r u p ' 

d o n e s , g r a n o s y s a r n a . 

i l preferido por foi enfermo) 
Censura SaaltarU názcera 1.122 
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i o s 5 8 a ñ o s d e M a u r i c e C h e v c í l i e r , 

h i j o d e u n p i n í o r d e b r o c h a á o r d a 

C o m o F r a n c i a n o e s t á p a r a c o s a s | m u y [ l i g e r a s , 
C h e v a l l e r h a v a r i a d o e l e s t i l o d e s u s c a n c i o n e s 

C A R R E R A T R I U N F A L D E U f N A R T I S T A A F O R T U N A D O 

P o r Z , M é n d e z D O M I N O V E Z 

MénUmonteiat, pasaje Ronce, Mistbiguett. Y mas tarde, Londres, rodeado. Los fotógrafos ríen 
?caba de terminar ta clase Mauri- Un camarada de cautiverio, Je en- resto de Beaverbrook, en 
\t Cfcevalier vive, con su ma^re cuentra en el Paíace. E n plena 

tras la alambra-

una señora francesa (Eljrregunté a 
Nueva ^ue vivió en París hasta la ocupa-

un hermano, en flulien-Lacroix. 
¿úmero 15. Su padre, pintor de 
trocha gorda, ha muerto el año, 
anterior. Maurice, ha obtenido aho 
ja su certificación de estudios. 
Mientras sus compañeros de cole-
•io, desaparecen correteando, chí-
Uando, Maurice se para ante una 
tartelera, Repasa los nombres de los 
-rtlsta>s. Carlos, el único campesino 

bluss; azul, le Ua«ia la atención, 
gua guantes blancos, enormes, le 
hacen reír. Más tarde verá a los 
fratellini; en la - éalle Crussol 
Maurice'-tiene onee años. 

De una casa de música, se esca
la la voz de yn disco: "¡Ah, si 
vous voyie^ de l'amour-N'attendez 
pas un jour"... AChevalier, leatrae 
todo ésto. Ríe sólo, y mira de un 
lado a otro, con 03os vivaces. Más 
allá, trabajan los Carasson Bro
thers. Maurice pega encima una 
franja, con un "Chevalier Bro-
ihers" imponente. Quiere ser aeró-
tata. Pero sú madre se opone. Le 
queda otro camino: el canto. En 
el .barrio hay un pequeño concier
to, en ios ''Trois Lions", en el "bou** 
levard" de Ménilmontant. Los afi
cionados se dán allí cita. 

Maurice desciende por la calle 
de Belleville, y pronto divisa las 
lámparas de acetileno. , Entra. E l 
patrón le espeta una carcajada. 
Su mujer se compadece: "Hazle 
cantar; nada pierdes. El sábado, 
no podrá venir la cantante tirole
sa". El patrón se encoge de hom
bros: "Ven el sábado. Te llamarás 
"el pequeño Chevaller" cómico en 
Kiiniatura". 

Maurice ha ganado la partida. 
Le dice á su madre: "No volveré al 
taller". Me dedicaré a otra cosa. 
Trabajaré por la noche, y por el 
día visitaré las casas de los edito
res para comprar canciones". L a 
madre ríe de buena gana. Pero 
Mauripe no se inmuta: "Voy a fir 
mar con el Casino de Toureiies". 
¿El Castno de Tourelles? En el 
Lago Saint-Fargeau? ¡Escuela de 
inmoralidad! ¡Metier de mariou!. 
Mauricie, insiste: "Me darán tres 
írancos por lección. Podré traer
me doce francos por semana, si 
canto sábado, domingo —mañana 
y tarde— y lunes, tarde". Mauri
ce conoce al cómico Boueot; va 

guerra, guerra 
das, el inglés había prometido a 
Maurice: "Si vivimoSj y vas algu
na vez a cantar a Londres, no fal
taré a la cita'*. 

Luego actuará con Carpentier. 
campeón mundial de boxeo. Des
pués debuta- en la Opereta, con 
"Bedé", de Christiné, libreto de 
Albert Willemetz. Primera evo}u-
ción de Maurice. Gerard d'Hou-
vilie, le dedica un elogio en, la 
* Revue des Deux Mondes". Mauri
ce, sigué' cantandfo: faut sa-
voir tout prendre avec 3a souñ-
re!...M. Hace popular "La Chanson 
J.u rugby", consagrada al gusto :oor 
la velocidad: '"Merci pour ¿a lan-
gouste"; y "Wehave BO ^ bana
nas...". Se convierte en atracción 
del Casino de París; es ía época de 
las "Dolly Sisters". Y nace su fa
mosa canción "VaJentlne" Alfon
so X I I I , de paso por París, piuo ... 
embajador de España organice una 
comida a Chevalier. Asisten Poin-
t.aré, Herriot, monseur y madame 
Philippe Berthelot, Cuerpo Diplo
mático, r^riodistas, mariscales... 
Chevalier canta .su "Vaíentine" 
Los hombres de Estado esperan la 
señal del Rey, para poder reir. Al
fonso X I I I ama este buen humor 
sin pretensiones. Una gran velada. 
Mauric& no cabe en sí de gozo. Irá 
a Nueva York, "jOli, ésto es mag-
ríñeo!". 

Y Chevalier continúa su éxUo, 
ce población en población, de país 
en país, de relebridad en celebri
dad. Y por último, el cinema del 
c.ue era, —¡paradoja!— tan poco 
íificionado. En el puerto yanqui, 
coge la máquina -de un fotógrafo 
y fotografía a Quienes le habían 

York, no es —como ustedes ven— 
nada nuevo). 

Hollywood. Ya está lejos el Pa
rís de 1917; el París de "Mitsou", 
de Colette. Maurice canta con 
Jeannette Mac Donald. "Una hora 
contigo". Douglas Fairbanks y 
Mary Pisfcford son sus mejores 
amigos. Maurice se ha casado con 
Yvonne Vallé. Norma Shearer e 
Jrving Taiberg, agasajan al cómico 
francés. E l cinema sonoro, está re
cién estrenado. Maurice cantai an
tes, con "Ziegfields Foilies"; reco
rre todo Nueva York. Chevalier, 
trabaja después en el cine bajo 
Ja dirección de Lubitsch. "Petit 
Café", "El desfile del amor". "La 
viuda alegre", "El teniente seduc-
to", "Folies Bergere", "Quiéreme 
ésta noche", "Una hora contigo", 
etc. E l sombrero de paja, el legen
dario "canotier", se hace famoso 
en el celuloide. Las coristas dan
zan en tomo a inmensos sombre
ros de paja, entre los que Mauri
ce no cesa de reir. De apoteosis 
en apoteosis, pasa el tiempo. Mau
rice está otra vez en Francia. Can
ta y canta. Y llega le guerra, del 
39. 

1942. Piernas curvadas, alta es-
íatura, boca abierta en gárgola, y 
58 años a cuestas, ¡he aquí a Mau
rice Chevalier, por 'las calles de 
Vichy!. Va de un lado a otro de 
Francia —"las dos zonas, porque 
en las dos dos hay franceses", me 
L a . dicho—, y hasta los propios 
campos de prisioneros en Alema
nia. El público que ha ido a verle 
esta tarde el Casino, abandonó la 
sala antes de concluir la función 
y corrió hacia la salida de artis
tas para ver al ídolo. ¿Ha cambia-
co, mucho desde su mejor época?, 

cion. "El mismo de siempre. Real
mente asombroso". 

Nati, que acompaña a Maurice 
tn sus viajes, me señalaba: "Mau
ricio ha cambiada en una cosa: 
en sú estilo de canciones. Francia 

i está para cosas muy ligeras. 
Vea usted por ejemplo, "Toi, toi, 
íoi". Es una canción dedicada a 

* madre, Maurice quizá pensan
do en la suya, se emocionó cuan-

3 le decía a las gentes de VI-
?v. Entre las bambalinas del es

cenario, escuché sus últimas crea
ciones. "Barcelona", imitación de 
un "cantaor" flamenco; y en la 
que el "olé", se convierte en "ole" 
(1), "jPorque no tendría gracia"!. 
En este pequeño Vichy, donde hay 
tantas representaciones diplomá
ticas y periodísticas de habla es
pañola, la canción tuvo gran é^i-
to. Chevalier abandonó, por esta 
vez, su sombrero de paja, y se pu
so un gran cordobés; arqueó las 
piernas más que de costumbre, y 
cantó a continuación un elogio de 
los hombres que tienen las pier-
i.as curvadas. La gente reía sin 
cesar. "II faut sávoir tout prendre 
avec le sourire...". 

Cuando una caravana de "velo-
taxis" (carritos .tirados por un 
hombre en bicicleta) y "alguna? 
' mañuelas", abandonaban el centre 
ce Vichy camino de la estación 
—con Maurice y las bailables de 
Montecarlo—, una muchedumbre 
se agolpó a las puertas del Casi
no. No vi un sólo gesto serio. La 
lisa de Maurice —o la sonrisa-— 
-̂0 contagiosa. - : 

(1),— Sin acento'—en la pala
bra del artista. ¿Por qué no dice 
rsted "olé"?. 

" L o s a c u e r d o s a n g l o - s o v i é t i c o s c o r o n a n 

la penetracidir del bclcti&vismo en Inglateira y Estados.Uoldos 
U n a n u e v a p r u e b a d e l a c r í t i c a s i t u a c i ó n r u s a 

Berna.— En Roma se estima que 
los nuevos acuerdos anglo-soviéti-

el "Concert Constant Sarclé"; Ca- ¡eos "coronan la penetración lenta 
y perseverante del bolchevismo en 
Inglaterra y los Estados Unidos", 
según informa el corresponsal en 
Italia del periódico "Tat" de Zu-
rich. 

La Prensa italiana, añade, pu
blica una serie de informaciones, 
que oroceden en su mayor parte 
de Buenos Aires, según las cuales 
los Gobiernos británico y norte
americano han hecho numerosas 
concesiones a los soviets relativas 
a la liberación en Inglaterra, Es
tados Unidos y algunos Estados 
Suramericanos de agitadores co
munistas. Por lo demás no se con 
cede en los medios romanos nin
guna importancia especial al tra
tado. 

E l corresponsal de "La Nouvelle 
Gazette "en Berlín declara por su 
parte que el acuerdo en cuestión 
es una prueba de la situación ca
tastrófica en que se encuentra la 
U. R. S. S. MolotoL dice el corres
ponsal, ha amenazado a'Londres 
y Washington con graves conse
cuencias militares y políticas si 
las potencias anglosajonas no lle
van a cabo una ayuda eficaz en 
favor de la Unión Soviética. 

smo de Tourelles y Eldorado, don-
| | conoce a los Mistinguett. Mis-
tinguett canta "Jesuis une gami-
ne". 

Organizan una escena en su ca
sa, calle de Lancry. Mauricie, can
ta, canta, canta. Su última can
ción "La Rondeau populaire",-se 
Pone de moda. Cuando sale del 
teatro, en la calle hay algunos ti
pos de los suburbios, gorra de 
visera calada hasta los ojos. Uno, 
sp le acerca y le da en la espalda, 
jg su endemoniado argot, le dice: 
'Digo, pitehouñ... Fagesse pas di 

Jftári san. Si es une fortune,... Va 
Pteñl"; qUe es algo así como "¡Fii, 
amigo; no tengas mala sangre; 
¡que eres una "fortuna"!; vas 
bienr. 

Cuando marcha en pleno apo-
Seo, por el buen camino que le 
^ deseado aquella "gitana" con 
Pantalones, llega la guerra. Man
tee es alcanzado en un pulmón 
íjor un trozo de metralla; cuan
do recobra el conocimiento, se en
centra en cama, cuidado por ale
manes. Con la autorización del 
comandante del campo de prisio-
^fos, Maurice —restablecido— or-
Saniza un café-concert, y le pone 
^ombre: "La Boite a Grabow". 
Unta el ¡"Schoen, schoen!" —bo-
^to. bonito--. 

Terminada la guerra. Maurice 
•üelve a estar sin un céntimo. "Mau 
!lce Chevalier, gran herido, recibe 
:a Cruz de Guerra por su conduc

en Cutrv t Meurthe-et-MoseUe) to 

"Asahi Shimbun", que califica de' 
fantásticos los planes de creación 
de un segundo frente en Europa", 
ya. que ni los Estados Unidos ni 
la Gran Bretaña disponen de me
dios para ayudar de esta forma a 
su aliado soviético, que se doblega 
ante los ataques del frente Este". 

Por su parte el "Yomiuri Shim
bun" estima que "la aceptación 
por los Estados Unidos del ĉom
promiso de crear un segundo fren
te* en Europa, es el reconocimien
to implícito de la crítica situación 
en que se encuentran los soviets": 

El "Chugai-Shogyo" se muestra 
también escéptico en. lo que con
cierne a la apertura de. un segun
do frente en Europa y dice: "cuan 
tos más rumores pongan en cir
culación Inglaterra y Norteamé
rica acerca de la colaboración mi

litar con la U. R S. S., tanto más 
se debe dudar de ella".—Efe. 
POR QUE ESTADOS UNIDOS NO 

HAN SUSCRITO UN ACUERDO 
IGUAL AL DE LONDRES Y 
MOSCU 
Berlín. — Los centros políticos 

de Ja capital berlinesa —informa 
la Agencia D. N. B.— declaran que 
Estados Unidos no han -suscrito, 
probablemente, un acuerdo igual 
al firmado entre Londres y Moscú, 
porque Roosevelt no sé encuentra 
en situación de adherirse a las 
cláusulas anglo-soviéticas, en vir
tud del engranaje parlamentario 
de Estados Unidos. 

La 'Wilhelmstrasse se reserva su 
opinión con respecto a este asun
to, que será expresado en tiempo 
oportuno.—Efe. 

LOS K O B T E H U O 

\ \ m \ p \ \ \\\\\\\\\\ 
Por Carlos de CAIIILLA 

Sorpi ende el hecho do que los j., 
penes-es hayan puerto pie en Bfcftt 
de Akiska, territorio propiamente no 
feamericaTic Mientraa se ha lucha*.: 
en las colonial y en ios dominio 
que Jos Bíítados Unidos tenían peí 
toda la amplitud del Pacífico, m: 
cerca de las •cestas japonesas bu< 
propiamente de las norteainerican: 
a nad ie ha éxt rañado la prepont: 
rancia efectiva, alcanzada por W 
imperio del |apón. Pero ya iu> f1 
Ift conquista de territorios más su-
jetos a la influencia japoneEía que ; 
la norteamericana. que las fuf. 
zas marítimas y terrestres nipon.t. 
están ya operando en las islas Alo-, 
tinus, hecho que refircnaa confíídeir. 
hle.mente la posición estratégica de' 
Jspón en el Norte del Pacífico y Há-

sumamente difícil tm ataque nrr 
teamericano sobre las isías japom 
í!ia.s. Es de pu-esumir que se haya 1!* • 
•̂ ado a esta- accióndtfspué^ dé q; <• 
!a -efectividad japonesa ha crecido : I 
posesionarse de las instalaciones • ¿e 
Midway. 

Políticamente nos encontramoa ar-
fci? una situación, que .realmente l-: * 
yanquis no esperaban.' En sueñe, 
dt grandcíca, ciertamente' «31 algún: 
parte jusUílcados, jamás han podida 
íniaginar que el Japón tüvier^ la su-
(teiente fuerza, no ya para conquis
tar aquéllos puntos que representan 
el espacio vital que tanto habían an
siado, sino para llevar su accióm béli
ca hacia el térritorio nodfteamejrlcáAo 
propiEimente dicho. Es, pueŝ  preciso 
considerar una vez más el gran errov 
cometido por los hombres de Was
hington al no darSe cuenta que 1̂  
audacia política acompañada d%el ar
dor g-uerrero iba a causarle desven
tajas profundas ante la conciencin 
del mundo. ; • 

Dejemos aparte el interés guerrero 
que para . el desenvolvimiento de> 
futuras ppéraciories tiene el suceso 
que estamos comentando. No es nue.-
Ira misión razonar acerca de sus con 
secuencias. Nos basta considerar rj 
ar-pecto político, importantísimo, <\y 
tiene lo que ha sucedido. No cabo 
duda que hoy los Estados Unidor 
aunque sean una mínima parte, écfri 
una nación invadida. Y para el que 
se precia de tener una fuerza prepo
tente en los destinos del mundo es 
una mella el que los soldados del Ja
pón hayan puesto pié sobre unS tie
rra que debía ser inviolable, si efec
tivamente esa fíierza que tapto se 
i>regona existiera en la réalkíad. 

E l desembarco en , Alaska tiene, 
romo antes decimos, una importan
cia política excepcional. Por muchas 
que sean las disculpas que den los 
Estados Unidos, el hecho está ahí. 
vivo, con toda su cruda realidad. 

E l Corazón de Jesús me 
prometió para todos aqueilos 
que se le consagraran^, QUS 
los recibirá amorosamente, 
asegurándoles su salvación, 
tomando especial cuidado de 
santificarlos y de hacerlos 
grandes ante nuestro Fadre 
Celestial, en la medida tíue 
ellos se preocupasen de su 
amor en los corazones. 
(Santa Margarita María de 

Alacoíjue). 

E p i d e m i a d e c ó l e r a 

e n B o m b a y 
Bangkok.—Se ha declarado una 

grave • epidemia de cólera en la 
provincia de Bombay, según anun
cia Radio Delhi.—Efe. 

—o— ; = 
Tokio.— En sus comentarios al 

acuerdo soviético-norteamericano 
los periódicos de la capital nipona 
declaran unánimemente que . no 
existe nada en estos acuerdos que 
tenga importancia, a menos que 
r o contengan alguna cláusula se-

22 de'Á'ga'io'de'Ym'''; así reza creta. 
Sh pa^i qUe acaba de entregar- "Nada nuevo, nada inesperado 
le- Luego la consagración —con contiene este acuerdo", estima e) 

L a i f u e r z a * j a p o n e i a i c o n q u í i t c m Y u c h a n 
•• iiiMiiiiiiimiii [•••muí 

E r o H ú l t i m o p u n t o « f e u p o y o e n C h i n o c e n f r o l 

DESEMBARCAR ON EN ATTÜ 
1 Washington.— Un comunicado 

del Departamento de Marina amm 
cia que los japoneses efectuaron 
desembarcos de efe-ctivos poco im
portantes en la isla Attu. en un 
extremo del archipiélago de" las 
Aleutinas y que se señala la pre
sencia de buques japoneses en el 
puerto de Riska.—Efe. 

COMUNICADO CHINO 
Chungking.— Se anuncia oíicial 

mente que las tropas chinas que 
operan detrás de las líneas japo-

esas en la provincia de Chekiang nicado afirma que todos ios avio
nes chinos regresaron a sus bases. 

CONQUISTA DE YUCHAN 
Tokío.^-Las unidades niponas 

han ocupado Yuchan, al norte 
de Kíangsi, así como el aeró
dromo de la ciudad. Este ae
ródromo era el último punta 
de apoyo de los aviones que 
efectuaban incursiones sobre 
la China central. Según la 
Agencia Domei, también ser
vía este aeródromo de base a 
aviones norteamericanos. 

han recuperado algunas ciudades 
entre ellas Pu-Kiang. Yi-Wu y 
Yung W'ang, que están "situadas 
en un arco de círculo que desde 
el Noroeste se dirige hacia el Sur
este de Kin-Hua, capital de la pro 
vincia de Chekiang. 

Añade el comunicado oñeial que 
los aviadores chinos derribaron 
cuatro aparatos japoneses de una 
formación compuesta por 18, en el 
curso de encarnizados combates 
aéreos librados sobre Huei-Lin, en 
la provincia de Kiangsi. El comu-



E L D I A E N L A C I U D A D 

A Y E R 
E l sábado, l l ené a 
l ierfeccióa su co

metido. 
Porque este día es alffó así como 

>in compás de espera ante la in -
ttudable movilidad festiya de la s i
guiente jornada como el lu -
« e s , anodino, en general, con el 
ribete que le da la personalidad 
de víspera. 
. T , en ese sentido, repetimos, 
i%yer cumpl ió su mis ión pernéela-
mente, como día carente de relie
ves oue llevar a esta sección. 

Sí acaso --y ello entra, de lleno, 
e u la caracter ís t ica peculiar qué 
destax^imes— la presentac ión de 
Conchita Piquer en ei Teatro. Y . 
t a m b i é n cómo nuncio del de hoy, 
«m fútbol de veteranos, que, come 
el día, cubrió el expediente. - B . f. 

Es el «orteo del cupón pro-eiegoe. 
Rele^rado el día de ayer, resul tó pre-
iniaco el número 338. 

CorKpraíi el cilpón pi-g-cle<os y oon-
fcrlbuiréia a una obra pa t rUt io» 

' TRIUNFO. DE UN EURGALES,— 
Con br^Iantísima,^ notas ha concluí-
cio la carrera de Fiio.sofia y Letras, 
en la Universidad do Sevilla, nues
t ro paisano don Eladio Gómez Hui-
íívbro. 
' E l señor Gtrfuez Huidobro, alférez 
cíe carros de combate en la pasada 
Cruzada, en la que tuvo un compot-T 
to miento ba-üiantísimo, cuenta vein
ticuatro años de edad.-

Heciba nuestra enhorabuena, que 
jhacemos extensiva a su padre; doo 
ffets* Gómez, de Cascajares de Bu-
¡rebí*. 

-uida señor i ta M a ñ a Gloria Manri
que y el capi tán de Ingenieros don 
Luis de Arr iba Palacín, que fueron 
npadrirufedos por doña Victorina Mar. 
línea, viuda de Manrique, y don De
metrio de Arriba, padres de los con-
uayentes. , .. 

Bendijo la unión don Angel Cigucn 
za, Esquena, párroco de dicha iglesia 
v llevó la i-epresentación del juez don 
í .uciano José Pérez Córdova. aboga-
de del Ilustre CoJegio de Burgos. 

FirmaTon el acta como testigos don 
Enrique Mart ín-Sánchez R o m á n y 
dan Elias Hernando Manrique primo 
de la desposaba por parte de la no
via y por parte del novio, don Deme
tr io de Arriba y don Juan José Mar
tínez;-

La boda se celebró en la mayor in
timidad. 

Sea enhorabuena. 

i DISPOSICIONES OFICIALES.1 — 
l i l i . "Boletín Oficial do la Provincia", 
correspondiente al día de ayer, publi-
£3. lo siguiente: . ' 
1 Gobierno civi l : - Circular.anuncian 
de que los espectáculos c inematográ
ficos podrán terminar a la una de la 
madrugada. , •. 

Otra, fijando la edad para concur-
f;ar u optar a las plazas de las Cor-
^oraciones locales. " 

Comisaría General de Abastecimien 
foe y Transportes. — Circular sobre 
»ntrega ele nitratos a los cultivado
res 3>atata y tf-molacha. 

Providencias judiciales y anuncios 
oficia íes. 

SENTENCIA.— En la causa proce
dente-del juzgado de instrucción de 
Villadiego, que se siguió contra Sa-
biniano Alonso Juárez , se ha dictado 
yíntcncia por esta Audiencia.; conde
nándole como autor de un "delito de 
lesiones graves, a la fxena de un año 
ocho meses y veintiún días de pr i 
sión menor, a las accesorias corres-
pondientes, pago de las costas proce
sales y a que abone en concepto de 
indemiiización de perjuicios a Cons
tantino Esteban, la cantidad de tres
cientas pesetas. ; ; ' 

JUBILACION.— Por orden del M i 
nisterio de Educación, que publica el 
* Boletín Oficial del Estado", 'se -de
clara jubilado al ca tedrát ico de F i 
losofía del Instituto de Burgcif, don 
Tomás Alonso de Armiño. 

c á ü Z ROJA ESPAÑOLA.— Ambu 
lancia número 10. Servicié de sema
na para los días 14 al 20 del actual, 
inclusive; Primera Sección. 

M O V I M I E N T O " D E M O G R A P Í C O . -
Lcfunciones: Ayer no se regis t ró 
ningoina-. 

Nacimientos; Mar ía Morquecho de 
la Cal. 1 

Leopoldo García, plaza do - Vega, y 
Atíenza, Leín Calvo . 

1 BOr>A.— En la m a ñ a n a del dia 11 
'¿el corriente, y en la parroquia de 
San Cosme y San Damiárx, contrajé-
>-on matrimonio la bollisima y distin-

SERVICXO FARMACEUTICO. — 
Hoy permaiiécerátv. de turno día y 
noche, las farmacias de viuda de 
BarriocaiuU, ca41e del Cid, e I . Mar
tín, plaza de Primo de Rivera. 

•Durante la semana permanecerán 
de servicio nocturno, las farmacias 
de Mijangos, Almirante Bonifaz: Mo
reno Achiaga, Avenida del Generalí
simo, y Vecino, General Sauz Pas
tor, y de dos a cuatro 4e la tarde, 

A C C I D E N T E DE TRABAJO.—Tra 
bafjando para Eduardo Blanco en los 
pabeJlortes del Hospital Mili tar , su
frió uu 'accidente el aprendiz de 15 
años, J-odé Luis Pérez, domiciliado en 
VUlaL>n n ú m e r o 51, produciéndoso 
vna contusdón en el antebrazo iz^ 
quierdo con probable fractura del 
mismo. 

E n la Ca&x de Socorro se le pres
tó asistencia facultativa, calíflcéndo-
se su estado de pronóst ico leve. 

PETICION D E MANO. — Por los 
señores Corbi^Lafita, de Zaragoza, y 
p»x*a su hijo Miguel, cap i tán de I n 
genieros, ha sido pedida a los señorea 
de Ech-ovarrieta-Miguel, la mano de 
su hija Mar ía Guadalupe. 

Entre I03 novios se cruzaron los re
galos acoí>t umbrados. Ixabléndose f i -
jado la boda para los primeros días 
del próximo Julio. 

Enhorabuena. < i - • 

LETRAS D E LUTO. ~ A los 90 
años ha fallecido en esta, población 
áori Nicolás Alvarez Ruyales, maes
tro jubilado. • 1 • v, -^«g 

Descanse en paz y reciban sus h i 
jos y demás familia nuestro sentido 
pésame. , . , 

TELEGRAMAS DETENIDOS. — 
De Lérida, David Izquierdo," frutas; 
de Barcelona, fuliana Gómez, Huerto 
Rey 23; de .Víllarcayo. Fél ix Domin
go, F e r n á n GonFAí-ez 3; Madrid. Cha-
rito Salas, Café Candela; Madrid, 
iíepctrina ' de Aguirre. Puebla 41; 
Bellpuig. Antonio Pollina, destaca
mento Ingenieros ocho; Alsasua, Eu-
tiquia Tobar, Vitoria 15. 

V I D A E T E R N 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.— B a r ó m e t r o : A laa siete de 
!u m a ñ a n a , 691,1; a las do-s- de-la tajír 
de, 691^; a las siete de la tarde, 690.3 

Temperatura: Máxima a la sombra 
1^6; mínima a la sombra 7,4. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las, siete de la mañana , SW—12 K m . ; 
a las dos de la tarde SSW—G K m . ; 
a las siete de la tarde SSW~<> K m . 

C A R T E R O S 
CIENTOS DE PtAZAS 
CUATRO RIÍL PESETAS 

Preparación técnica 

cademia Z m m 

S A N T O S D E H O T 
Domingo I I I después d e Pent ecos-

tés. Ss. Basilio el Grande ob.P conf. y 
dr.. Elíseo pf.. Marciano ob-, y Anas
tasio pbr. 

Misa con r i to semidoble y color 
verde, da la dominica; segunda ora
ción de San Basilio, tercera de la 
octava, Gloria, Credo y Prefacio del 
Corazón de Jesús, 

SANTOS D E L LUNES 
Infraoctava del Corazón de Jesús, 

.Ss. Vito, Modesta, Crescendo y com
pañeros mrs., Abraham cf. 

Misa, con r i to siemidoble y color 
blanco del dia del Corazón de Jesús , 
segunda oración de San Vi to y com
pañeros már t i r e s , tercera Concede, 
r uarta por la paz, Gloria, Credo y 
Prefacio del Corazón de Jesús , v. 

SANTOS D E L MARTES 
Ss. Quirico y Julita mrs;, Juan Fran 

cisco de Regís cf., Aurel íano ob.f y 
Lutgarda vg. 

Misa; con rito semidoble y color 
encamado, de San Quirico y Julita 
(Diocesanos), segunda orac ión de la 
Octava del Corazón de Jesús , tercera 
Concede, 'cuarta por la paz, Gloria,. 
Credo y Prefacio del Corazón de Je
sús. * - . , • 

CULTOS 
C A P I L L A D E L SANTISIMO CRIS 

TO (Catedral). — Hoy, a- las siete 
de la tarde, santo rosario, preces'al 
Santísimo Cristo y cánticos sagrados» 
Di rá la plá t ica el señor licenciado, 
don Maximino Valdizán, benefleiado. 
Se t e rmina rán estos cultos con la ex
posición menor del Sant ís imo Sa
cramento, bendición y reserva. 

SAN LORENZO.-- En la misa .de, 
doce, ínátrucción religiosa por el se
ñor Magistral. 

"La función censoria de la Iglesia 
en materia de lecturas, no debe en-, 
'enderse como una mera invi tac ión: 
es un ejercicio de autoridad.— Estra
gos de una curiosidad desordenada, 
—Idolatr ía de la cultura y del intelec 
tual.- -*A quiénes alcanza culpa pr in
cipal en la extensión de las malas 
lecturas". » 

MES DE J I ' N I O 
SAN LESMES: Por la tarde 

ocho. 
SAN LORENZO: Por la tnafij — Míarj 
laa siete y media. Por la tard^V a las sieie y ^ ^ . a . Vi ¿a iard« 

las ocho. ' H 
SAN G I L : Por la mañana , a 

ocho; Por la tarde, a las ocho. 
M E R C E D : Por la mañana , en 1. 

misas de siete y media y ocho y 
dia. Por la tarde, a las ocho. ta*. 

S A L E S A S ; Por la tarde & ias aJ 
te y cuarto. * 

FRANCISCANAS MISIONERA(I 
D E MARIA. Por la tarde, a las cin 

C A R M E N ^ - Por la tarde, a 
siete y media. . ̂  1*1 

Cofradía de to Virgen 
del Rosario 

El domingo próximo dia 14, a 1̂  
ocho de la tarde, en la parroquia (j 
San Lesmes, se. ce lebra rá la dom¡ 
nica acostumbrada y se ruega la 
tual asistencia de todos los cofiadíS 

pon í 

la <• 
* í*1 
, peí 

y al 

í 

¡ V E N T A D E C A S 4 $ 
1 Se venden Juntas o separadas 
' las casas números 36 y 37, 3S y 39 
40 y 42 del barrio de Huelgas, ' 

Informes: Manuel Ruera del Rio 
Duque de ia Vicaria, 3 y 4t 

Sobre 
/,Af\ e 

Enérgico antlparasitarlo. 
Su acción mata los parásitos 

del cuerpo y cuero cabelludo; 
Olor aromático. Venta en far
macias. Frasco: l & o pesetas. 

Registro de Censura súco. 16 

CsíMi* y a^narífkjBte* d-e toda» «isgiu 
Ver»oiith rajcicío y saúsesf.*? 

i m m carcsdo i m m • 

A s u n t o d e l d í a 
Vendo en la calle de Lain Calvo, pî o en 23,000 pesetas. Locales 

muy céntricos, uno con piso y pisos nuevos muy económicos. Varias 
casas céntricas, chalets y los mejores solares. Rafael Sáenz de San
ta María. Compra venta de Fincas. Avellanos 1, duplicado 1.°. Te
lefone 2176. , . ' 
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^KRIBNOOS 
BE. A L Q U I L A espacio
so local, con o sin. v i 
vienda, l i a r án , Gene-
)ral Mola, i , secundo. 
iGRATIFICARE 75 ¿fc-
pífttas quien proporcio
ne piso da 15 a 25 dü-
ros. Avellanos, 2, ter
cero,, izquierda. 

U ACCKSOJUOS 
VENDO moto ^ . S. A. 

2",50 HP.. con cupo gíU 
£0iin.a. T iá ta j ' con Ce
lestino Quintana. Car-

CAMION OoAgre, 4- Tm 
7 ruedas, seminaevas. 
Piara informes Ar tu ro 
JLí&fo-nt, en Pampliega. 
VÉÍ^DO "Ford" 8 H.P. 
y vCilTxrcn" 11 i í . P. 
í.racci-ón delantera en 
per í^c lo catado. Carro-eéPsa Santos. Vadi|los 

& i N . 

^ ( L O C A C I O N E S 
MUJERES trabajan la 
na a ^punto. Trabajar 
«ÍT casas buenos pre-
«aCcs, precisamos en In -
díu=frMy? Arce. S.A. pa-
dipe Flores 22. 
SE NECESITA un chi 
co en el Bazar Mart í -
ntsb, m 

MECANICO para ase-
rt^dero se precisa. Es 
críbír . ind-icando re-
f'ereacúts a Estanislao 
Mcíít-ano. Salas de los 
ir-f&ates. . 

SE NECESITA chica 
S1»**'- el comedor, buen 
rfU^Uío. Mesón <ie los I n 
faates. <C a s a V*aJ*> 
ata) . Burgos. 
SK NECESITAN eua-
*.IXÍ obremos para esest-
var remoiacba, toda la 
«taittHB. Carretcta d« 
Cs: ícria. Pablo Aiaus. 

OBRERO para' repar
t i r se necesita en San
t a - C r u z 32, primero, 
dore cíi a. 

Jí articulo texto 3E#1 
^ecrefo á e ¿4 de Matyo 

\aM empresas y pairo-
Uo» e s t á n obUgados o 
i- l icitar de l a Oficina 
i * C o l o c a c i ó n é l per-

t&nal que necexiten,-
fe»» patronos que figu
ran mn esta s e c c i ó n 
mtes de i n j e r t a r «2 
kntmoii), acHiiiiermt c 
í i c h a oficina dandis na 
misten i n s c r i t a dtepo 
%ihies del 1 oficio que 

interesa 
JtQM obreros a manetan~ 
ies aechan inscrito prs-
Ham ents en la c i tada 
yfici&a de Ooío>caci£n, 
úrr lorm* previ-ewe ei 
bscretrt é s t i d e OcHi* 
ifm de 1938., ei que 
^sirnisma, • deternii-iia 
ftt« el incwTLpUTnAento 
i i tales ohligamones 
i« s á r r i f a con multas 

WM i $ a sos mesetas 

COISIPHAS Y VENTAS 
VENDO casa, nueva 
construcción, amplio 

local y pifio; ílave en 
mano, en 38,000 pese-
i&3t sin inlermediatios. 
Informes Alfareros 25. 

COMPRO: Casa pisos 
cualttuler estado. Ven
do balanza 75, coche 
moderno niño. Miran
da. 12, 3.°. derecha. 
SE V E N D E casa plan 
ta baja, dos viviendas 
y huerta. Informes, en 
esta Adminis t ración, 
VENDO perros caza
dos y cachorros. Infor
mes, "lias Ve^uillaa". 
VENDO tierra de foxra 
ie. Irríormes, Ventorro 
Las Ve^uillas", 

I K ^ T A I A C I O N E S f r i - COMPRA y venta da 
prorííicas completas, fá- hierros y metales vie-
bricas de hielo nueras, jos. Santa Dorotea, nú-
d e ocasión, también mero 5-
oompr-o usadas. Apar- VENDO bicicleta semi 
tado 3033. Madrid. nueva para niño, de 10 
SE V E N D E casa por a 14 años. Calera, ¿IÜ-
pisos, sitio céntr ico. Ra mero 9, 2.°, derecha, 
sion, Barrio Gimeno, 14, M I E t i y cera, qúleu 
bis. Fábr i ca de Mosai- más paga. Central Hie 
eos. iera. San Pablo 16; 
3E V E N D E un chalet, SE VENDH3 tma por-
con jardín, en esta ca - tada de 1,60 de ancho 
pital. Infoimes; Calle por S,40 de alto. Infór-
Sah Lorenzo número me«, m. «ata Admlaia-
38, 2.° izquierda. tracitm--
CERA líquida aman- S E V K N D E N mesas 
11a, 12,70 pesetas litro, de mármol . Puebla 4. 
"Droguer ía Evelio. primero1. 
SE VENDE un carro V E N T A pisos cóntr i -
de varas con tableros económicos, casas 
completo y en buen vaiios precios, alma-
TÍSO. Para -tratar, Per cenes p e q u e ñ a tie-
mín Morquecho. Pan- iras adecuadas, graii-

COIIJO^ - - i jas ganadéros , solaren 
SE V E N D E una má- h i m Puados. Comer-
quina de coser "Sin- cUU Burgalesa. San-
g e r nueva, b-obina 
cential. San Juan 33, 
tercero, iz4üi*rda. 
DOS bicicletas se ven
den en- cajle Burgensej 
3v tercero derecha. 

M I E L : Se ounpran pa-

tander 10. 
PINCAS. CompraA^en* 
ta r áp idamente con 
reserva. Comercial Bur 
calesa. Santander 10. 
Especializaáoa asun

tos importantes y de
licados. Infórmese. 

quenas y grande» par- ^ ,.„^TT^„ 
tidas. Fabrica de galle- S E ^ E N D E casa de 
*aa Arcoaada. Paaao d« cl08 plantas con> espa
tos Cubos 16* ciosa huerta, frutales 
8E V E N D E máquina y ííalllneros, infarmes 
de serrar y tablón cho- e^ta Adminis t ración, 
po,- unos 35 metros cú- "^'ENDE una bás-
blcoí y fábrica de ga- pula para persar 2.000 
acosas y sifones con en fcitos; una t r ansmis ión 
vases. Luis Liras (Villa de. tre» metroa por 6 
diego). 'milímetro:*, todo e n 
ATENCION: Vendo sin perfecto estado. Cirilo 
mtermedíar ios pisos y Diez. Presencio, 
casa nueva coostruc- VENDO aparato d e 
ción, llaves en mano, radio y máquina de 
In fa rmw G*nera4 3tío- «¿cr ibá , pfcyfí^ct» f im-
la tfl» 2.° izquierda. De eloníwnlenJt^. Saütíwil-
12 a 2. - ^ la?s, S. !•^^unát>. 

ENSEÑANZAS 
C A TETEROS urbanos 
con • 4.00O pesetas. Ins
tancias mes actual, pre 
pa rac íón por técnico 
eapecializado. Puebla, 
2. duplicado primero. 
ESTUDIANTES-: • Pre
parad vuestras asigna
turas para Septiembre. 
Profesorado competen 

Usimo. Lenguas Latina 
Grieija, Inglés, Materna 
ticas. A ü n i m n t e Bon 1 -
faa, 8, primero; 
M A ESTKA bachiller, 
da lecciones prlmeroí ' 
curaos batihíllerato y 
cultura general, San 
J>uan 11 y 13, segundo. 
MECANOGRAFIA ál 
tacto. S-e hacen copias 
económicas, instancias, 
cartaa. etc. Pispara-
c ión ingreso, ¿úl tura 
general, latín, inglés^ 
Vega 2T. primero. 
PROFESOR sacerdo
te; Revál ida , Bachille
rato. Comercio^ tene
dur ías , Len&üas, Ave
llanos 1, duplicado, 
entresuelo. 

M A T E i t A T I C A S : cla
ses particulares. Ra
zón Adrrünist tac ión. 
EXAMENTSS Septiem
bre: P repa rac ión inten 
siva de comercio, ba
chil lérate , idiomas, a 
"domicilio" y en "Acá-, 
demia Castilla". Pue
bla. 5. v 

GANADOS Y APEROS 
VENDESE carro de 
tabt'jn, seminuevo. pa
ra pareja, otro de va
ras vtejo. con máquina 

drr hierro, : In formará 
A¿ntrro?.io Barfc«r*. Ne 
bí*sda. 

V E N D O novilla ho
landesa de dos años, 
con ternera. Granja 
Sale ed illa. 

V E N T A de 100 ovejas; 
27 de dos partos, 73 
primales. Tratar, con 
Benito d e , l a Iglesia, 
en Sedaño. , ¡ . i < 
LABRADORES la se
gadora que necesitan 
la encon t r a r án en Ca-
isa Komer» . V i l l a l -

nanzo. 
V E N D O v e intiocho 
ovejas con sus c r í a s . 
Pura tratar con Pedro 
Casado en CUlerueio 
de Arr iba . 
SEGADORA Ajuria, Tr 
g*re, M . COrmick. Dee-
ritig, eh Casa Romero. 
Villa Imana). 
SE \ rENDE carro con 
aros de res íamento , pa 
ra tres ganados. Infor-
m t ¿ n Francisco Gai^cía 
"P^rero". Lerma. 
DISPONGO cantidad 
de segadoras para en
trega en el acto, los me 
jof&S precios. Casa Ro
mero. V^lalman^o. 

V E N D O arado b r a v a n í 
del número 1 y grada 
corriente. Tratar con 
Juan Ureta, en Caj^e-
ñuela Río Pico. 
VENDO ternero; cua-
tro días, holandés, en 
Vlllaverde Péf iahorada 
DaAdd Cueava, 
"VENDO una máqu ina 
aesadora .Massey-Arrls 
e n perfecto estado. 

Tratar c o n Baudilio 
Arroyo en Mahamud. 
TOTRA de aAo, raza, 
aci-editada x>ara criar, 
v«ndo en Huérmec^s . 
Tratar coa fkiene Gar
cía, i • 

HUESPEDES 
DESEO habi tac ión sin 
amueblar, coh derecho 
a cocina. Avjsar al te
léfono 2018. 
CEDO habitación dojs 
camas, dormir o 'pen
sión completa. Santa 
Clara, 19, tercero. 
ALQUILO habi tación 
sin amueblar, con de
recho a cocina. Raz^n 
San Pedro Cardeña,n.o 
31 y .33. 

MUEBLES' 
SE V E N D E sillería. 
Paloma 12. Tienda. 

COMPRO vendo mue
bles usados, máqu inas 
de coser se aireglan, 
ac limpian. Laín Calvo, 
¿2. José Serna. 

NODRIZAS 
A M A de cría, para 
criar en su casa, se ofre 
ce, casada, leche de 13 
dias. Informes, Jul ián 
del Hoyó, Vljlamiel de 
la Si erra. 

PERDIDAS 
PEPvDTDA perro de 
ca-z-a laza Setter, pelo 
h l aivco, oi^jas mos
queadas, cabeza gran
de, atiende por K i n . Se 
gratiflea-iá a quien lo 
entregue o informe psi 
almacenen; coloniales 

Coíte^ón y Pérez . Hé
roes Alcázar 3. Burgos 
HABIENDOSE extra

viado tres ovejas blan
cas, ojinegras, una de 
ella^ con una 'cencerri-
11a. Se ruega si las 
müsmaü- llegaran a en-
t;onttar;:e, lo comuni» 
quen a don Anastas tó 
Ibeas Ibañe». resideín^ 
te en HUrenes. , 

P E R D I D A una becerra 
de 0 meses, raza mesti
za, sin señal alguna, pe 
lo negro por arriba, por 
la tripa, pelo merino. 
Su dueño, R a m ¿ u Gar 
cía, Regumiel. 

TRASPASOS 
TRASPASO local con 
vivienda. I n f o r m e s : 
Santa Dorotea 27, 3.̂  
POR no porder aten
derla se 'traspasa frth. 
tér ía o pequeña indus
tria. Cid 32. . 

TRASPASAMOS sitio 
muy cén tñco , acredi
tada tienda ultramari
nos, con buen número 
cakli las familiares y 
despacho de v i n os-
Precio: 20.000 pesetas. 
Informes: Bolsa de f« 
Propiedad. Llana ¿e 
AfuíJ^a, 7. 

VABKKS 
P E R M A N E N T E S . Sól-
riza, 12 peisetas. Laín-
Calvo, 1S, secundo. 
L I M P I E Z A de c risp
ies, en edifiéios, co-
merefos y cas&a partí' 
rulares, ProceaJimient" 
sin r ival -"El Nort» 
Br-:lTanteM. Teléf. 15^ 

t R A N S PORTARIA
MOS 8.000 liílo^ San
tander, Burdos. Vall^' 
dolid y, -otros" 8 o00 
Santander - Madrid 0 
Guü.daía¿ara. Infoiin*5 
Ismacio Palacios S- ^ 
Concesíonaiios "Ford • 
Burgos-Santander.' I 

T O S , catarrets, bro* 
oultta, resuelve el PjJ 
to-bronqull que evl^ 
t i a i s y tufterevlo*1" 
Fai-macíaa partida*-

Imp. del 0 I A 8 ^ 



L 

Ifoy, en B a r c e l o n a y Va l lado l íd la ú l t i m a fase 
je las semi f ina les de la C o p a del G e n e r a l í s i m o 
g ( x B u r g o s f u g a r á 

j j r e v e c o m e n t a r i o 
I R e a l S a n t a n d e r 

jorníUla depo-rtU-v. rfe hmt se 

^ ¡ ^ ^ e tiin^atvo d¿i los x^enHdos el 
^ ¿ dan\iK9o, ae T^esî nan, ttatu-

^-ixte. o qui€<Uvr en kt est<ie<td4t. 
M**. cg0i el VvIladoHd y el Valen-

u dispuestos a luchar para anu-
¿d.fertvC'in-'anterior. tHficü nv 

-wro nuestros woinos, pero m* 
peligrosa Ui empresa en 
yaien^10' 

¿Qué pasará hoy* Qui¿á líi sorpre
sa luenga de Barcelotta 

Q u i n e o e e s e n t r e n a d o r 

d e l Z A R A G O Z A 
Zaragoza.—Ha ñrmsuio su ficha 

como entrenador del Zaragoza el 
jugador internacional Jacinto Quln 
coces. 

É l0| 
A l i n e o c i o n e s y o t r o s c o s o s 

COMO SE AUNE-ARA EL VALEN
CIA y 
Valencia. — Ei equipo completo 

envía el Valencia a Barceiona. 
Compondrán ei cuadro que juga-

lá en las Corts los siguientes ju-

V 39. 
Río 

% CampeoDiito de Liga en ia temporada próxima 
V i i n g i ú n o a m l s i c i e n e i s i s t e m a 

la .primera División no han 
lo este año la» peticiones amplia

ba es un buen avance. E l la

tos 
ar-

ales 
rías 
an-
Te-

nestl* 
a, pe 
., por 
;riní>, 
Gar 

con 
mes: 
3.0 

aten' 
frü-

ntlus-

sitio 
:rédi-
mari-
mero 
PS • y 
nos. 

setafc 
3e la 

de' 

Sol-

&.:>* ' 
ristó' 

<&• 
partí-
íento 

.BIA' 
S3H' 

8.000 
rid 0 

bro** 

entable precedente de los tiem-
g de la anteguerra, c u a n d o 

f! equipos que descendían bus-
^ban a todo trance el permanecer 
j n el grupo, motivó que todavía en 
^paradas anteriores se lanzaran los 
¡•jejos gk>bos-yondas. Pero la firmeza 

seriedad con que hoy tíe llevan las 
Competiciones ha aireado el ambien-
h Y ahora los descendidos eslieran 
. temporada, siguiente, .porque sólo' 
tu el terreno del juego se ganan y 
erden posiciones. 
•ero la alternativa que se planteó 

ra la Secunda revis ión ha origi-
ÍÍHÍO movimiento periodístico en tor-
JÍ a ésta. Influenciado rudamente pol
as dificultades del transporte, este 
írupo no ha conseguido todavía la 
fijeza precisa. E l propósito ya anun-
:iado es convertirlo en División ser 
[Mjante a la Primera, con sólo cator 
f clubs. Para-esto se necesitan co
municaciones menos costosas que las 
tctuales. Y como por ahora no es po-» 
úbk; se mantiene la misma fórmula 
k\ año anterior: -24 clubs, seguramen 
to divididos en tres grupos. 

Al amparo de este mandato de pro* 
idmídad geogi'áfica, algunos cluB§ 
hti intentado su inclusión. Y algu
nos periódicos han recogido la po
sible conveniencia de llevar a efecto 
cuatro grupos de ocho equipos. Todo 
wn fantasías. L a Federación Españo 
'a ha mantenido que no -habrá sino 24 
"tiubs y que los equipos que han per-» 
ido su categoría nacional—Irún, Lé

ante y -Cartagena—pasan a la regio-
fial, fiíera de toda división liguera. 
Sm que asciendan a sus puestos sino 
ceos tres—Cultural Leonesa, Tarra-
sa y Aleoyano—que han ganado e í 
Privilegio en los campos de juego. Nin 
Euna ampliación aquí tampoco. Cürp 
pimiento rígido y formal de lo acor-
%do al comienzo de la temporadá. Se/ 

n ; i DIB i HOY 
En Madrid, final del tor

neo de aficionados, entre los 
equipos Indauchu, de Bilbao, 
y C. F. Valencia. 

En Barcelona, Valencia 
C P. y C. F. Barcelona. 

En Valladolid, Real Valla-
dolid-Atlético. 

En Burgos: 
A las diez y media, en La-

serna, partido de baloncesto 
entre los equipos de la Sec-
w n Femenina de Avila y 
Burgos. 

A las once y media, encuen 
«"o de balompié entre el 
^lüb Deportivo Ibérico y Ju-
^ t u d F. C, notablemente 
^orsados. 

En dlcbo festival, se hará 
entrega de los trofeos del I I I 
yampeonato de productores 
oniamzado por "Educación y 
^fcanso-. Que, es también 
organizad de los encuen
tros de esta mañana. 
no^?^'^1 tarde, a las seis. 
R -amistoso entre el 
«eai^Baataader y la Gimnás 
uca Deportiva Burea^sa. 

acabaron los tiempos de desconcierto 
de esta época veraniega, cuando ai-
punas clubs no sabían el puesto que 
ocupaban, pendiente todo del amaña-
de resultado de una votación. 

Tendremos pues, 14 clubs en Prime 
ra y 24 en Segunda. Exactamente co
mo en la temporada que finaliza. 

El torneo de clasificación 
L a segunda fase del torneo de cla

sificación no se juega. No es preciso 
desde el momento en que, • por las di
ficultades de transporte, la Segunda 
Liga no se reduce a 14. H a bastado 
a efectos de promociones, ia primera 
fase. 

E l torneo, nacido entre la indife-
icncia y la complejidad, ha respondi
do. Se mantendrá, seguramente, para, 
la temporada próxima porque viene 
a ser una promoción amplia. Y a los 
clubs interesan partidos y penár el 
calendario. Para quienes se jugaron 
ia permanencia en Segunda División 
—cuatro clubs por grupo—ha tenido 
interés dramático, como toda proimw 
ción. A otros —los menos—no les mi* 
l>o.rtó tanto. Pero la excesiva indife
rencia de algunos ha tenido conse
cuencias lamentables. Así, el Santan
der, no ha participado ea la Copa del 
Generalísimo. Ni el Ferrol. Jugaron 
eí torneo con excesiva confianza, con 
vencidos de una parte de su superio-
ridad sobre las primeras regionales y 
otra de que apenas arriesgaban. E l 
error ha sido tan patente, que en la 
Urnporada próxima, este torneo ad
quirirá mucho mayor incremento. Y 
hí se mantiene la alternativarde este 
año, ante la posibilidad de ser redu
cida a 14 clubs la Segunda Liga, el 
torneo tendrá un interés de. drama. 
Poique supondrá para la mayoría de 

B o n o s G i m n o i t i c o 
Octava relación de suscriptores: 

. . Pts. 

D L . A 100 
Don Arturo Pérez Cristóbal 25 
Don Félix Lorenzo 100 
Pon 'Pablo Rodríguez Vitoriano 50 
Don Florencio Alonso Mata 50 
Don Esteban Gonziález 100 
Don Juan-del Campó Martínez ... 25 
Don Carlos Ortíz Rivadeneira ... 25 
Don Tomás Mañero de la Puente 25 
Sociedad Española de Seda Arti

ficial ... ... ... .; 500 
Don Sixto Sáiz Marcos ' ... 250 
R. S. V 100 
R. S. S. AI 50 

fl P i l i eitie l i t e n 
A Jas ocho de la tarde de ayer,, 

se jugó en LaSerna un partido de 
"sesenta minutos" entre los directi
vos de la Oimnástica y .una selec-t 
ción de antiguos jugadores locales, 
que "reverdecieron ayer sus laure
les", en el césped de Laserna. 

E l encuentro fué jugado con gran 
codicia por las "viejas glorias", que 
a pesar del entusiasmo que derro
charon no pudieron contrarrestar ía 
mayor rapidez de los ^gimnásticos 

a p'u n tándose ést o s ú i t i mo s la vic to-
ria. 

E l héroe de la contienda fué Pabli-
to, el poorfeéro de los veteranos juga
dores, que recordando sus tiempos 
de cancerbero del titular de Burgos 
evitó a sir equipo de un tanteo más 
severo que el cosechado. 

}OÍ clubs jugarse nada menos que la 
permanencia en -una egunda prefe
rente, que en e! papel sigue siendo 
•---como en «1 comienzo de estas com
peticiones—la fórmula ideal liguera y 
ol modo de que los que descienden 
de Primera División no sientan de 
modo tan rudo la bajada. 

FIEtPEÑA 

gadore.s; Eiza-guirre; Alvaro, Juan 
Ramón; Bertoli, Iturra^pe, Sierra; 
Fpi. Amadeo. Mundo, Asensí, Go-
rostiza. 

La expectación por el encuentro 
es enorme. 
EL ATLETICO VA A VALLADOLID 

SIN DOS TITULARES 
Bilbao.—Ni Urra, ni Gárate, fi

gurarán en el partido que se cele
brará mañana en Vailadolid. 

Los titulares mencionados serán 
sustituidos por Nando, y Larrauri. 
PARA LA FINAL DE AFICIONA

DOS 
Madrid. — Aún se desconoce la 

alineación del Indauchu, en su par 
tido de final del torneo de aficio
nados en esta población. , 

Sin embargo el Valencia ha da
do a conocer la suya, que será 1? 
siguiente: Creas; Pelufo. Garr1 
Llopis, Pocaz, Alonso; Mena,. Pí 
na, Arqués, Pomar, Giraldos. 

Ella tt. n i m 
el M MiÉu 

A l i n e a r á I U e q u i p o c o m p l e t o 

f r e n t e o l o G i m n ó i t t c o 

Esta tarde, a las seis, se celebra
rá el segundo de loa grandes par
tidos que constituyen el ma<?nA> 
programa deportivo preparado pa
ra este raes por la Gimnástica Sur 
jalesa. 

Y pisará el césped de Laseraa. 
nuevamente, el Real Santander El 
equipo montañés, conocido y ad-
nirado de nuestro público, visne 
dispuesto a mantenerse imbatidu 
en Burgos y, para tilo, ha fotrma-
do su mejor cuadro que se alinea-
"á asi; Caller; Cebailos, Casami-
chana; Ricardo. Rafa, Le^ama-
Iturbe, Pombo. Valle. Saras f i U 
varez. 

Es decir que frente a la Gimná's-
tica se presentará ei "once" mon-
tnñés completo, a dar quehacer a 
nuestro equipo. 

Claro es que la Gimnástica igual 
mente está dispuesta a vencer. Y 
no se abandonará, lanzándose de
cidida desde el primer instante en 
pos de la victoria. 

Nuestros jugadores se .^vVKn 
Snimado'í <fr-

TJJDJLi CICLISTAS 

Lo q m i e r á l a t r a d i c i o n w 
c o r r e r á d e f i e i t a i 

Organizada por el Club Ciclis
ta Burgalés, el día 5 de Julio, se
gún reza ei programa de fiestas 
de nuestro Excelentísimo Ayunta
miento, esta veterana sociedad de
portiva continuará, su, tradición 
de dar comienzo a la carrera ci
clista nacional, cuando aun que
dan restos del buen humor ver
benero de la noche anterior. 

El recorrido a seguir por los co
rredores será, ei siguiente: 

Burgos, Sarracín, Cogollos, Vi-
Ualmanzo, Lerma, Quintaniila de 
ia Mata, Cabañes de Esgueva, So-
íillo de 'la Ribera, La Horra, Roa 
de Duero, Berlanga de Roa, Aran-
da de Duero, Gumiel de Izán7 Oqui 
lias, Bahabón de Esgueva, Quinta
niila de la Mata, Lerma, Villar 
inanzo, Cogollos, Sarracín, y Bur
gos, con un total de 186 kilómetros. 

Los premios en metálicos, as
cienden a la cantidad de 2.200 pe
setas, repartidas en la siguiente 
lorma: . . 

Clasificación general, primer pre 
mío, 500 pesetas; segundo, 400; 
tercero, 300; cuarto, 200; quinto, 
100; .sexto, 75; séptimo, 50, y octavo, 
noveno, y décimo con 25 pesetas, 
cada uno. 

Clarificación para tercera y cuar 
ta categoría, independientes; píi-í 
mer premio, 100 pesetas; segundo 
75; tercero, 50, y cuarto, 25 pe
setas, con opción a la general. 

Clasificación provincial, primer 
premio, 100 pesetas; segundo, 75; 
tercero. 50, y cuarto, 25 pesetas, 
estos con opción a las dos clasi
ficaciones áftteriores. 

Podrán tomar parte en esta 
¡irueba, los corredores de tocias 
categorías, siendo indispensable la 
presentación de la licencia del año 
actual extendida por la Unión Ve
locipédica Española. 

Esto es lo principal, entresacado 
del reglamento dé la carrera, apro 
bado por ia U.V.E. puesto que lo 
yernas se refiere a organización 
que sólo interesa a los participan
tes y seguidores de la prueba. 

• Lo que hay que hacer resaltar 
es el acierto que han tenido los di
rectivos del Club, para el reparto 
•de premios, haciendo tres clasifi
caciones, es decir, la general, en 
la que entran todos, la de tercera 
i cuarta y la provincial. 

Esta última venían haciéndola 
en años anteriores pero con ca
rácter local, y ahora al convertir
la en provincial, es con ánimo de 
que participen en la prueba los 
aficionádos de la provincia, des
pertándoles la afición a este de
porte, esperando que avisados con 
tiempo, se preparen y entrenen 

para disputar estos premios a los 
de la capital 

Y la qué corresponde a terceras 
y cuartas, es de protección al co
rredor modesto, al que haciendo el 
mismo o mayor esfuerzo que los 
de otras categorías superiores, po
cas veces llegan a percibir premios 
tn aquellas carreras que partici
pan varias figuras principales deí 
ciclismo y por ello hay que ani
marles y protegerles, teniendo en 
cuenta que de entre estos modes
tos han de salir los "ases" de ma
ñana y es conveniente que vayan 
tanteando-sus fuerzas y bríos para 
i:n día competir, y si no vencer 
igualar a los campeones, convir
tiendo su nombre anónimo en 
ídolo de la afición. 

El hecho de que en esta fecha, 
se esté corriendo la IV Vuelta ci
clista a España, no ha de quitar 
interés a ésta prueba organizada 
por el Club Ciclista Burgalés, 'pues 
to que a la primera mencionada 
van un número limitado de corre
dores, y siempre quedan primeras 
figuras sin participar y además el 
no reunir un grupo numeroso de 
ases", anima a su venida a las 

nuevas revelaciones, valores posi
tivos de ciclismo, que han de dar 
más interés, existiendo una mayor 
lucha, a esta carrera. 

Tubular 

S o n f e b a ^ t í á o 
Declarado de interés Nacional 

_ U n modelo para cada 
vehículo. ' : 

Más de 200 instalaciones en 
DIEÍSEL de todas marcas 

Diversas líneas de SERVICIOS 
PUBLICOS funcionan con 

nuestros gasógenos 
Concesionarios: 

f m i l i o n o $ o f o « 

(íA u f o i b é r i c o ) 

Plaza Prim, 16 Burgos 

M I B 4 I N D \ B E E B I I O 

FIESTA DEL SAGRADO CORA
ZON 
Con- la misma brillantez que en 

años anteriores, ha venido cele
brándose en la i g l e s i a de 
SS. CC. un solemne novenario en 
honor del Sagrado Corazón cuyoíí 
sermones han estado a cargo de 
los RR. JJ. y del Sr. cura párroco 
de Santa María, a excepción de eá-
te día, que lué el M. I . señor canó
nigo de ia S. I . C. de Vitom, doc
tor don Emilio Enciso, quién ocu-
lió ia Sagrada Cátedra. 

Hoy fiesta del Sagrado Corazón, 
a las 8 y media hubo misa tíe co
munión general viéndose los con
fesonarios sitiados de fieles, sien
do las comuniones ,innumerables, 

En los demás actos religiosos ei 
amplio y espacioso templo era iñ-
niílciente, para contener las ai-
mas, que a él acudieron, resaltan
do bricantíslmos, culminando en 
la solemnísima procesión, moííoio 
de organización, que recorrió el 
itinerario acostumbrado, asistien
do el Exmo. Ayuntamiento y auto
ridades de todos los órdenes, así 
como una sección y escuadra, eon 
banda y música del Campo de 
Concentración, además de la l; i n 
da Municipal local. 

Terminada la procesión, en ios 
paseos y otros lugares, se hs no
tado extraordinaria animación. 

El Correspoii xl 
Miranda, 12 de Junio de 1942. ' 

* C u r i o i i d a d e i 
ORIGEN DE LOS PUÑOS POSTI

ZOS EN LA CAMISA DEL HOM
BRE Y SU INVENTOR 
No solamnte los puños pOvsUzos.. 

sino también casi todos los deta
lles de l̂a actual camisa maíiculi-
ra datan del año 1830 y empeza
ron a usarse en París. Era 
osta época cuando principEÍmen-
te Francia daba la pauta en el 
campo modisteríl. Y ia reiorma 
impuesta por los camiseros pari
sienses se extendió con rapidí ?: por 
toda Europa. 

En cuanto al nombre del qué 
Ideó poner los puños postizos, pa
rece ser no ha sido encontrado e n 
parte alguna siendo muy posible 
que no se conserve ningún-'reem-
do ó e éí. 

[0 



D i a r i o d & B u r g o s 

N u m e r o s a s p o s i c i o n e s fiortificadas d e S e b a s t o p o l 
o c u p a d a s d e s p u é s d e e n c a r n i z a d o s c o m b a t e s 
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A t a q u e s v i c t o r i o s o s d e u n i d a d e s b l i n d a d a s e n A f r i c a d e l N o r t e 
Berlín,— Comunicaxio alemán: 
"'Después de encarnizados comba

ten han sido ocupadaa numerosas po-
^rcíones fortificadas en el sector de 
Hobastopol. Entre el siete y el once 
de Junio, e4 enemigo perdió en este 
sector del frente ,3,600 prisioneros, 41 
caAones, 12 tai^ues y más de 400 
morteros. Fueron descargadas más 

OÍ*. 20.000 minaos y 64G fortines de ce-
mí-nta y do tierra cayeron e-n poder 
ue, nuestras tropas, en duros comba
res. r>a aviación logró facilitar tas 
optíracironetí de la infantería, por me
dió de una" intensa actuación de los 
bombardjeros en picado y cazas. Las 
];Ufereas aéreas adversarias fueron de 
esta manera eliminadas. 

Kn el mar Nw-a , una lancha, ra-
' "nte a la 

combates en la jornada de ayer. In
tensos ataques, con bombas y ame
tralladoras contra la retagtiardia ene 
miga, terminaron en combates entre 
las formaciones de caaa, adversarlas. 
K l enemigo perdió diez aparatos y 

d e l a D i v i s i ó n A z u l 
La Vicesecretaría de Educación 

Popular ha ingresado en el Ho
gar de la División Azul la canti
dad de 4.239 pesetas, con cincuen
ta céntimos, importe neto de la 
recaudación obtenida en la última 
emisión de Radio Nacional de Es
paña "Cara al público", celebrada 
-:n el Teatro Español. 

ctfo alcanzado e incendiado por la 
D. C. A. en Bengasi, cayó- en el mar. 
Cuatro de nuestros aviones ao han re 
presado, ,' 

Formaciones alemanas e italianas 
atacaron las bases aeronavales de 
Malta. Un SpUfire fué derribado. 

E n afilas de Tobruk. los bombar
rieres aíeananes alcanzaron a doa va
pores que desplazaban en total cerca 
de 12.000 toneladas, y pueden consi
derarse como perdidos. Averiaron, 
además, a otro buque mercante y a 
una lancha rápida. 

Una i n cursdón britár-ic a sobre el 
Pireo, causó graves daüos en gran 
núm&ro de edificios. Entre la pobla
ción griega s* cuentan 56 muertos y 
2& heridos. 

E n la noche úUima, nuestras lan
chas rápidas atacaron en aguas de 

Sebastopol, a un convoy, fuertemente 
esroitado, alcanzando con sus torpe
dos, a una motonave y a una de las 
unidades ligeras de escolta. La moto-
cave se hundió"-—SÍE, 

ÍGuerra a los que 
encarecen la vida! 

Valencia. — Cuarenta y cuatro 
mil pesetas de multa ha impuesto 
en los últimos diaa la Fiscalía pro
vincial de Tasas, por infracciones 
en materia- de abastecimientos, y 
además han ¿sido cerrados varios 
establecimientos por periodo de 
tres meses, _ ' 

Cifra 
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^JF septentrional, ha sido 
-tetada una importante exten-

.un de teí'reno.'^ • 
E n la zona de Vdlchof, fueron re

chazados Jos ataques soviéticos, con 
pérdidas importantes para el enemi-
íío. Por otra parte, nuestros bombar
deros actuaron eficazmente contra 
las fábricas de armamento rusas, en
clavadas en el curso superior del 

Voiga y contra las instalaciones fé
rreas de Murmansk. 

E n el Norte de Africa,, nuestras 
unidades'blindadas han desencadena 
do un ataque en dirección Norte, des 
pués de la conquista de Bir Hakeim. 
Se libran favorablemente combates 
cotí los reatos de las tropas blinda
das británicas, al Oeste de E l Adem. 

Durante los combates frente a Se^ 
bastopol, se han distinguido especial-
mente por su comportamiento los ca-
halleros de la cruz de Hierro, el pri
mer teniente Spielnvann, comandante 
de una batería de cañones de asalto 
' el primer teniente Frank, coman
dante de compañía de un regimiento 
de infantería".—'Efe. 

—o— 
Rama.—-Comunicado italiano: 
"En la Marmárica continuaron los 

.átocolmo. - Oficiosamente se con- tán Pickington, lord civil del Aimi-
.rnran las informaciones del diario rantaago británico, en respuesta p 

1 "Dagons Posten", según las cuales ' una interpelación ' parlamentaria, h;̂  
p,vÍones ingleses lanzaron minas en zo saber que e-l Gobierno británico 
aguas suecas. - I no considera oportuno, publicar las 

Se trata de tres aparatos británi- cifras de las pérdidas navales süfrl-
cos que volaron sobre territorio de | das por los aliados y los paáses neu-
soberanía sueca, durante la noche trales. Efe 
del martes' al miércoles pasados y 
arrojaron minas no lejos de Helsing-
borg. L a OCA sueca abrió el fuego 
contra los aviones.--. Efe 

/ —O—i 
Lorenzo Marqués, — Dieciseis su-

F e rvi vie ntes del me i cantei noruego 
'Wüíord", hundido hace- algunos 
d:.as 'por un submarino, llegaron -a 
éste puerto. Dicho buque fué echado 
a pique a cañonasos. 

Dos embarcaciones dé salvamento, 
ocupadas por marineros chinos y dos 
oficiales, fueron encontradas \1 

T O R P E D E A D O 
— Las •-estaciones 
han captado un 

Neta del M n l o Naiíoiui L 

DbroEípaii)! '' 

S a i i d » n o r m a s sobre el 
Travtoccioncs 

De acuerdo eon la comunica • 
de fecha 9 del actual dada a 101 
editores pOr eate Instituto. ^ ¿ J j 
a la obligación de remitir *¿"í*i 
las versiones en lengua' candil4 
na que se hagan en obras en iii-
ma extranjero, cualquiera qite 
el tema que se desarrolle en ^ 
mismas, se hace saber a todos u. 
editores que, desde el día i o ^ 
próximo mes de Julio, será reo ' 
s'to imprescindible remitir a ffi 
Sección de Política Cultural, tSH 
do de Traducciones, el original 
el idioma propio del autor dei 
"obra y la versión en lengua cast 
llana de la misma, especifica^ 
siempre quien es el autor de é& 
para una vez estudiada, autoriza?' 
la o denegarla si procede. 

En todos los ejemplares de i 
edición constará, en las prin^J3 
páginas del libro, en lugar bien 
visible para el lector y antes ¿i 
comienzo del texto, la frase siĝ w 
ter Versión Castellana Autorizad! 
por la Sección de Política Cultural 
del Instituto Nacional del Librt} m 
pañol. 

M E R C A N T E 
Rio \de Janek'o. 

costeras de radío 
"S. O. s 
"AHoth", 
ciando ha síd.x torpedeado en f l At- pas anglonorteamericanas 

S i g u e n l a s e n t r e v i s t a ^ 

d e j e f e s i n d i o s 

l ú a \ i u M i t á m n m m i m 

' Bang'kok,~Los tres jefes indios 
Gandhi, Nehru y Wlabhi Pa-
tel han proseguido sus conversa
ciones en Wardha, anuncia Radie 
Delhi. Se cree que si los tres diri-
gentes no llegan a un acuerdo se 
procederá a convocar el comité de 
trabajo del partido del éOng^ 

El tema de las conversaciones no 
ha sido publicado en Delhi, pero 
en los medios hindúes de Bangkok 
se cree saber que versan.sobre laj 

iúntico.— 

ífeí mercante holandés medidas que han de adoptarse w 
m m s s toneSadas, a.nun-; elación con la , presencia de tro 

en m 
India.—Efe. 

Ginebra. — "Está fuera de toda 
discusión —dice en su editorial el 
diario inglés "Financial News"— que 
de día en día, se agrava la situación 
marítima de los aliados. Desde hace 
meses, no salimos de graves preocu-| mar y los náufragos, salvados, 
paciones y no existe ningún indicio 
de que la situación mejore". 

^Financial News" lamenta, espe
cialmente que el Gobierno británico 
pe niegue, con obstinación, en dar 
detalles . que precisen las pérdidas 
navales del país. Por su parte^ el 
redactor naíval del "Daily Herald" sus 
tenta ideas análogas y pone de re-
ljmne que Gran Bretaña y Estados 
Unidos deben terminar por ponerse 
de acuerdo sobre el problema de si 
van a dar a conocer o no, sus pér
didas navales, ya que el actual es
tado de cosas no puede mantenerse 
mucho tiempo. 

Según el "Daily Express", el capí-

f l o m e n a | e n i d i r e c t o r gene ro l 
de Jn i f i dc i^ D* fliejandro Gal lo 
D e d i c a d o p o r l o s b a r c j a l c s e s r e s i d e n t e s e n O Q a d r i d 
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Washington. — El acuerdo de 
préstamo y arrendamiento reno
vado entre la URSS, y los Estados 
Unidos es considerado en los cír
culos diplomáticos de Washing
ton como una medida de contra
partida norteamericana a la alian 
^a anglo-soviética firmada en Lon
dres por Molotof. Al igual que és
te, el acuerdo soviético-norteame
ricano prevé la ayuda mutua mi-

"consideraba prudente e inteligen
te que las naciones que tienen fi
nes e intereses comunes actúen pa 
raídamente, pero que el Gobierno 
de Estados Unidos considerataa'acer 
tado conservar su independencia 
de juicio y su libertad de acción". 

Sin embargo, se considera en la 
capital federal que de esta actitud 
no se pueda llegar apresuradamen 
te a la conclusión de que Nortea 

tar y ia cooperación económica : mérica prosigue, a pesar de la gue-tíespués de la guerra, de acuerdo 
eon los principios de la "carta del 

/ Atlántico". Difiere no obstante en 
Que no es una alianza formal que 
liga estrechamente a las dos par
tes. 

En efecto, los Estados Unidos si
guen siendo opuestos a alianzas 
con países extranjeros. Este prin
cipio tradicional formulado por el 
primer Presidente norteamericano 
ha sido siempre respetado y fué 
reafirmado en Marzo de 1928 por 
Cordell Hull, quien, en un discur
so pronunciado en el Club de Pren 
sa de Wa.shln t̂pn, declaró que 

rra, su política en cierto modo ais
lacionista de la anteguerra y que 
al terminar el confleto se sitúe 
nuevamente al margen de la po
lítica de otras naciones 

En todas las declaraciones re
cientes de los dirigentes nortea
mericanos y últimamente en las 
del vicepresidente Wallace y en | 
las del subsecretario Wells se echa i do América y que todo buque que a 

ISA B A T A L Í A N A V A L , D E L M A K 
D E C O R A L 
Washington.— K l departamento de 

Marina ha publicado un comunicado 
especial en el que, por primera vez, 

• hace un resumen completo de la ha-
' talla nava} del mar de Coral y de-
I clara que fueron hundidos, destruí-
dos* o averiados, 32 buques japoneses ,̂ 
entre unidades de guerra y transpor
tes. I>e estos -barcos s-ók> se cita el 
portaaviones "Ryukoku", "que —di^ 
ce el comunicado— fué destruido por 

1 quince bombas y diez torpedos'*, y 
I un crucero pesado, Ctuyo nombre no 
se indica. Las pérdidas nortea me n-

1 canas, según ia. información oficial, 
| fue ron el porta aviones '' Lexington" f 
hundido por dos torpedos y dos bom
bas; el destructor "Sims" y el petro
lero "Néosho".— E-fe 

• M E R C A N T E N O R T E AMERICANO 
HUNDIDO 

W6L8l^i*£ton¡ — Un mercante nor
teamericano de tonelaje medio ha si
do hund 1 do en el A Uán tic o, se gú n 
anuncia el departamento de Marina, 
Los supervivientes han desembarca
do en un puerto de la costa oriental 
de los Estados Unidos.— Efe 
LOS I N G L E S E S H A N P E R D I D O 

OTRO SUBMARINO 
Londres.— E l Almirantasgo britá

nico anuncia la pérdida del submari
no inglés " Oíympuü". Mandaba iel 
su mha i-ino * 1 ten i ea te de n a vi o 
Eymott— Efe 
NUEVA ZONA D E G U E R R A AT

L A N T I C A 
Berlín.— Ctflcialmeníe" se anuncia 

que, como ccnsíecuencia de la entra
da en guerra de los Estados Unidos 
y de la evolución de la guerra sub» 
marina ante fcus coab$a americanas^ 
ía zona di* operaciones mi-litares se 
b& ampliado hasta la costa orientad 

de ver lo contrario y la excelente 
acogida reservada por la Prensa a 
estas declaraciones indica hasta 
qué punto corresponde al senti
miento que domina en la maŝ t rtCH' 
teamerlcana.—Efe. 

partir del 26 de Junio navegue por 
aqueila región marítima la haré con 
riesgo de ser destruido por tas fuer
zas alemanas.. E l coinurJcado eoepre-
sa u continuación tos Tunites á e t> 
nueva ^ona de ^aerra at$fot£a. 

E n la fiesta íntima que los burga-
leses residentes en Madrid celebran 
mensualmente/ ha correspondido en 
Junio dedicar un homenaje ai direcT 
tor general de Justicia, don Alejan
dro GaMo. 

Coa él &e retiñió medio centenar 

i p i i i w i S i ü 
Madrid.— El "Soíetin Oficial del 

Estado" publicará hoy entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Gobernación. — Orden por la 
que se nombra con carácter defi
nitivo la Junta directiva del Con
sejo general de Colegios oficiales 
de farmaceútiGos. Estará presidida 
por don Leonardo Gutiérrez Co-
lomer.. 

Otra, referente a la convocatoria 
para la provisión de médicos pue
ricultores en los centros secunda
rios de higiene rural que se citan. 

Otra por la que se nombra en 
concurso voluntario de traslado, 
médicos puericultores de ios ser
vicios industriales de higiene-in
fantil, a los señores que se men
cionan. 

Industria y Comercio.— Orden 
por la que ae dispone que a partir 
de ík publicación de esta ordeia, 
la exportación de atún, bonito y 
cimarrón a las plazas de consumo, 
deberá ser precedida del descabe
zado y desviscerado de estos pes
cados, quedando en absoluto pro
hibida su factuaración de no ha
ber sido realizada previamente 
esta operación. 

Educación Nacional.—Orden pol
la que se aprueba el proyecto de 
campo de deportes en el Instituto 
Nacional de Enseñanza Media 
"Zorrilla" de Vailadolid. 

Otra por ia que ae aprueba el 
proyecto de obras en ia Real Aca
demia de BeUas Artes de Barí Fer
nando. 

Otra por ia qse se nombra a don 
José Maldonado y Pernándee del 
Torco, catedrático site la Uftiversl-

de burgaleses, ocupando lugares des
tacados, entre todos eülos, junto al 
homenajeado, los directores genera' 
les de Transportes y Aduanas, gene
ral Barrio y don Gustavo Navarro, 
r es pee ti vame n te; h i jos pred il ectos 
de la ciudad, insigne pintor don Mar-
CftUano Santa María y teniente ge
neral Barrera; magistrado del Siipre-
mo, don José Casado y coronel don 
Emilio R. de Tarduchy. 

L a fiesta, como las anteriores, 
lebradas en Lhardy, constituyó nue
va ocasión de exaltación del burga-
lesismo de los reunidos. 

Al final, el general Barrio, en nom
bre del alcalde de Burgos y en repre
sentación de la ciudad, ofreció 
agasajo que el homenajeado agra^' 
ció en breves y sencillas palabras. 

L a fiesta terminó con el alto ton0 
que corresponde a esta clase de rfr 
uniones tan simpáticas y cordiales 

C a i* í ñ o i a * 
R i o f l i f e f f a c í e n e i 

J e o f e c f o e n H o n o r 

d e l m o r í f c a l P e f a t f l 

A i o p a t o p o r K o r ^ o o 
Narbona.— A las 9,30 de fc0* 

ha llegado a esta ciudad el maris
cal Petain, después de detener̂  
brevemente en la estación de B*' 
ziers. Le fueron rendidos hono^ 
militares y fué aclamado por í 
multitud. 

Dirigió a loa legionarios 
corta alocución, en la que aconŝ ' 
jó la unión de todos los francés^ 
y aludió al interés del Gobíe^ 
por el problema del abasfeci' 
miento. 

El ¡mariscal prosiguió ;de^^ 
su viaje, con arreglo a? i f l á e r ^ 
ya a-runciarfb.—Efe. 
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